
LMPIJÜ ONTEM 0 "ATLAS COM TRAJETÓRIA SOBRE FERNANDO NORONHA
Confirmado o Objetivo do Gen. Craveiro:

MONTM ENTRE PORTUGAL
UMA PONTE IHHQUE PARA II GUERRA

BRASIL
Siio da maior gravidade os compromissos quo, à revelia do povo e sem audiência do Con-
gresso. JK assumo na declaração conjunta assinada ontem • Criada uma ComissãoMista Portugal-Brasil, no velho esquema norte-americano, para estender nossas obrigações

segundo «a evolução dos acontecimentos»
Ontem 

às 10 horas, com volro Lopes a «declaração
ft rVálJl' .- 1*1 ir iiül-lil.. 1r*\ ! .'íminnli . t .«Iníii... r. ~»*.____¦.a rnalor solenidade, foi | conjunta» relativa n <uma

ulnada no Catoto pelos srs.'usecll.no Kubitschek c Cra-

Repercute
na Câmara
o Aumento

dá Gasolina
f\ súliíto aumento nos pre-** ços da gasolina, do que-
rosene o do ó|p0 diesel, em•Tirtude de ato do Já tfio sus-
ncito Conselho Nacional do
Petróleo, encontrou repercus-
são. ontem, na Câmara,

Ilepresentante paranaense,• sr. Oliveira Franco afirmou
>iue em seu Estado já se cs-
(Io fazendo sentir, da pior
maneira possivcl, os efeitos
dessa majoração nos com-
custlvels líquidos. Afetando
o preço dos transportes mais
¦»muns, disse o sr. Oliveira
Franco, o ato do Conselho
Nacional do Petróleo foi re-
aibldo com justa hostilidade
«m todos os setores econo-•nicos do Paraná, como fator
tle agravaçSo da carestia.

Afirmou por fim. o orador,
que o pais nüo pode conti-
suar à merco dessa politica
«Se verdadeiro abuso e de in-
sensatez, no trato das quês-
tftes de maior importância.

nova fuso dft execução» do
Tratado do Amizade o Con-
sultn de 1053. Segundo o ser-
viço do informações do Itn-
maratl. sob o titulo «Brasil o
Portugal tomam posição, de
mnos dadas, nn política mun*
dlah. esse documento foi
elaborado pelo Deporta*
mento Político e Cultural do
Ministério dns Relações Exlò-
riores e devidamente aprova-
do pelos dois governos.
DIPLOMACIA SECRETA

Confirma-se, pois, inteira*
mente, n nossa denúncia sô*
bre o caráter pro-lanquo dcs-

sa espalhafatosa visita do pre-
sidente do Estado Novo sala-
zarista. Náo õ dos interc.ises
do povo português c do bra-
ilelro que se cuida. Antes

pelo contrário. Complotamcn-
to entregue aos manejos do
Departamento de Estado nor-
tp-nmerlcnno, n ditadura que
Infelicita Portugal hí 31 anos

negocia Inclusive com os sen-
tlmcntos fraternal'* que unem
portugueses •• brasileiros,
julgando poder coloei-los n
serviço da política de guer-
rn dos Estndos Unidos. O
governo do sr. Kubitschek,
nas mesmas áf*itr>s, trama

BOMBAS
NAS RUAS

PORTENHAS

planos dc guerra a revelia de
nosso povo, como sempre
fugindo ft audiência do poder
legislativo c cm termos Je
diplomacia secreta quo a
Constituição proíbe. Com-
promete ti sorte de nosso
pais, mais umn vez, nn nven-
tura sinistra «Ia preparação
(!•? um novo conflito mundial.
13rnsil e Portugal seriam ns
cabeças de uma única ponte
atlântica, destinada a passa-
gem do carro dc guerra dos
imperiaiistas do dólar. E' o
que se lê nns entrelinhas da
declaração conjunta

(CONCLUI NA '•.'¦ PAG.)
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A Entrevista de Kruschiov à TV Ianque:

«Os povos desejam tranqüilidade
e paz.

querem viver uma vida humana»
«Vlvamot cm pm, de»onvoivumus nojin economia. Kacs-

mou emulação, comorclemos; troquem*» eNpcriíncinn. Deixemos
que nossoi povos, Uelsemus que a Historia decida <,unl o redime
que vencerá.»— *A lutr; Ideológica d unin lula de Idéias. Vem era a IdÉIa
mal» forte, a q'ie contar com o ;.|>A!i> do novo».A uuss reduziu ilo 1.800.0ÜQ *uiis forcas armada», «Imt-
nulu em mais do 80,000 as tropas na Alemanha Oriental, re.
nunclmi a bn60 que ponsula na Klnlfir.ula

Os dirigentes dos GOV0IT10K don pulsos capitalistas r.ho
querem dnr resposta direta a umu questão fundamental! cessar
as explosões atômicas.Plano do desarmamento, acabar com as restrições no Co-
mercio, estabelecer um amplo lr.ierr*-.n*.i'lo de delenacOes (TKXTO
Xn rtu. l*Alil.VA)

Explodiu no ar — Populações de vasta região
de nossa pátria expostas ao morticínio -~
Urge que o povo exija do Congresso Nacio-

nal o exame do ajuste da traição

AOS que, servindo erimlnotamoato, ^-ontia sun pátria, aot
planos guerreiros do ImperlaJIltno norte-nnwkano, pre-

tendem encobrir a verdade do que represália pan o povo
brasileiro <? paro a sabor nma niuMmal o acordo de entrega
de Fernando de Nuionlia, molhar resposta nüo poderia ser
dada que os telegrama» abaixa, sobra a primeira e-íjwliii*
cia dr. lançamento do engenho dti guerra dciiomldorfo "Atlas".

LANÇADO O PRIMEIRO
EXPLODIU NO AH

COCOA DBAOH (Florida),
11 (PP) Um porta-vot ia aí-
ronnutlca confirmou (|je o
projétil balístico Intcrconil.
nental "Atlas" explodiu"pouco depois de g?t* lança-
mento"

O lançamento » «-xpioito
do "Atlnfc" rcfil!JiiAm-se sn*
te umn multldAode '.áiloa mi-
Iharcg d.» espectadores uue
se tinham reunido anto o
Centro cin Rxperl.'nelas do
Cnp Cuimveral, depote de
(CONCLUI SA 8» IMG,/

BUENOSP.) -

AJUDE A
IMPRENSA POPLLAK

A1KES, U (F
l"ma criança des.

cobriu ontem :*t noite,
nesta capital, uma bomba que
estava colocada diante da resi-
dínola dc um oficial do ii-fiui-
t-irla dn Marinha, O engenho
foi retirado pc-la polícia, quo
provocou a sua detonnçiío em
uma praça pflbllea dan vi?.:-
nhancas. Por outro lado ox-
plodlram hojo d-,: manlifl trta

rubflrlilos !

ANO X — Kio dc Janeiro, nunrla-fclrn, l- il«* junlto do 1057 :í:>:
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Empatou o Bahia
MOSCOU, li (F. P.) — A-qulpo brasileira de futebol do

Bahia empatou de 0 x 0, hoje,
com a equipo russa Spartak,
do Minsk.

outras bombas nos
desta capital: uma naa proxt-
mldadea da lustrada .le Ferro
» as outras duas diante das
sedes de partidos políticos fu
voraveiu ao nov
rio. Eleva-se a nov.' o número \
das bombas quo explodiram j ||nesta capital no transcurso
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assinalados apena
cantes danos.

Ato Píbüco dos j
Marliimos Contra |

1 o Ajuste de Fernando j
de Noronha |

das Oltlmas 24 horas. Foram • if
Inslsnlfl- 1

"Mesa Redonda" Para Estudar
Á Crise da Indústria Têxtil

p A Comi-.s."o Provi.sória oos A
% Marítimos contra a Entrega ^

Fernando de Noronha g
%. convida os trabalhadores ma- jása ... . . .  %por- gestivadores, classes %

j ritimos. operArioç navai
ti].'irio''fi anexas, dirigentes sindicais c ji
suas famílias, os patriotas em j£
geral, a comparecerem no ato |j
público que far."o realizar no Úy' próximo dia H, sexta-feira, *

17
17,30 horas no salSo do
andar cia ABI, contra a j|

P transformação do Lóide, da ^
^ Costeira e do Porto rio Riq ^
p de Janeiro cm emprfsas ce ^
^ capital misto, e pelas rela- 6
^ çfic.-, comerciais do Brasil f..
Ú. com todos os paí?cs do mun- |S
^ do. para que haja mais tra- g
|á halM c seia reforçada a pa: ^ ãe protesto.

Trinômio de eJK: Especulação,
Falta de Transporte e Carest a
A majoração da gasolina provoca forte impacto no custo da vida — São muito abundai .^s
as safras, mas os preços continuam subindo — Reage a Confederação dos Trabalhadores
no Comércio contra o plano de aumento de impostos arquitetado pela Prefeitura
fecundando dus protestos

da Asscx-iai.ão Comer-
ela!, a Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do Co-
mércio, em nota assinada pe-
lo presidente Fausto Kivera
Cardoso, acaba <\c se mani-
festar publicamente contra o
adicional ri.> 10 por cento no
Imposto de Vendas, e Cohslg-
nações, que a Prefeitura ca-
rioca pretendo pôr em ext:-
cuçao.

Contudo,

ao varejista, ati chegar ao
consumidor.
PROTESTOS EM S. PAULO

A ameaça da majoração de
impostos para o carioca vem
!o;to depois do aumento de
10 por cento uo preço tia ga-
solina <? do querosene. E
réus desastrosos efeitos já
principiaram, em todo o pais.
Em Sao Paulo, por e::empio.

coihidos de surpresa e índig-
nados com a medida, os moto-
ristas de taxi. se o aumento
não fôr revogado, vão reivin-
dicar a elevação de 40 por
cento nos atuais preços das
corridas. \ portaria do Conselho Nacional

ENCARECEM A PRODUÇÃO M° Petróleo, sob motivos ain-
Enquanto o prefeito Negrão ! da nA° divulgados oficialmen-

o> LlL toma r, deliber-Tçao, k*? m!enl tom^ a düeberaçao
no Rio. de encarecer » vido Conclui r.a 1' w-i-

através do aumento tíó prinei»
pai imposto indireto, daquele
que é pago exclusivamente pe-
lo consumido r.o plano nacio-
nal, (-. o próprio governo do
sr. Juscelino Kubitschek, por

g e o bom entendimento entre p
^ todo*; as nações, (ass) Wal- f,. j
¦_<* ,-ítr CínHi*-***; Acvt Ranfns. Cí*I- % IGome
f so Mai
¦y. Fonseca.

dos Santos, Cel- ||Tose Teodoro da 0.
r-  leputado estadual 0
|j Irineu To?é cie Soura, Fran- "|| 

j
45 cisco Clnar,-
^ no Gnlvao.

Tr. e Aufrazla-

Hagianit da mesa qttt dirigiu oi trabalhos da Reunião Nacional dos Têxteis, ontem encerrada

J&K^nrou-se ontem a reu-
Iiiâo nacional dos Sindicatos•ie Têxteis, promovida com o
objetivo dis estudar e propor
soluções para a crise da ln-
¦iústrlE têxtil, c realizada nn
aedte do Sindicato dos Tex-
:«!«, 2» rua Mariz t Barros.

Partido Argentino
fiontra o Pacto do

Atlântico Sul

BT(¦TOKKfÒS AIRES, li (í*.
P.> — A União Cfvlca
Radical Intransigen-

'.», íraçSo dirigida por Arturo
Frondlzi, repeliu todo projeto
le pacto do Atlântico Sul.

— "Acaba de terminar últi--namente a Intitulada Reunião
Preparatória para estudar a"eíesa dó Atlântico Sul — dis-
se a. entidade em comunicado-- com ela foram dados os pri-
meiros passos, Iniciativa do
.,'ovêrno provisório, para o es-
tabeleólmehto de uni pacto de
;nõole militar entro os quatro
pafess participantes da mesma.

Ao tornar pública tal inicia-'Ira, o governo de fato não deu
¦i conhecer os motivos funda-
rac-ntals que o moveram a for-•nular a proposta ao Brasil e' Vuguai, no primeiro instante,:. depois ao Paraguai. Nao so
leu a conhecer oficialmente a
finalidade ou o conteúdo pre-

:'~o da iniciativa. As versSes
.irnaiísújas aludiram a um
;~oJeto para ã defesa conjunta''¦- cons. denominada Atlântico¦'ul, mediante acordos millta-

r.s enquadrados em dlsposl-
í-js do tratado do Rio de Ja-
¦iro e em preceitos das Na-

jos Unida:-: e OEA, refercn-
¦?. a acOrdos regionais.
Tampouco foram dados a

onhecer os resultados da reu-
iã'.'. cujas sessOcs s« realiza-

í-tci em caritèr secreto. Em
íonsaquêncla, a TICR Intran-
isento torna público que:

i — Toda resoluçilo baseada
.¦) tratado do Rio, de 1IM7, não
•jieria contar com sua apro-' i.'.ç5o, urna vez que o dito tra-
tóo foi denunciado por sua
ípresentagao parlamentar co-¦¦ ínsíriimeníó lesivo à sobe-
-.nia riaqlçnal; 2) -- Quo a
.'.-ovacSo ou rejeição do que'•Oiveú na reunião caberá ao
-curo governo constitucional.'. UCR Intríir.siser.ic- entende

so atual governo provisório
..eva suspender, atê u insta-

i^iío das autoridades legitl-
imente constituídas, todo
ojelo de pacto defensivo 4o

'.f.ítntlco Sul.

A ass:mbléia contou com
a participação do sr. Nilton
Lima, representante do 

"Ml*

nistro do Trabalho; do secre.
tário da Confederação Na-
cional da Indústria, do pre-
sidente da Federação do Co-
mércio Atacadista, do presl.
dente do Sindicato cio Co-
mércio Atacadista ui Rio de
Janj-lro e de dirigentes sin.
dlcals dos tecelKea de São
Paulo, Minas Gerais, Distri-
to Federal, Estado do Rio,
Ceara- e outroa Estados.

Findos os trabalhos e ex-
posta a situação d? desem-
prego parcial e mesmo total
cjue milhares de têxteis já

enfrentam, íicou decidido
que se solicitasse no Minis-
tro do Trabalho a convoca-
ção de uma "mesa redonda",
dentro de 10 dias, entre os
representantes dos operários
e da indústria e do comércio
de tecidos, para encontrar o
remédio que a crise na in.
dústria ds tecidos reclama, o
quanto antes.

I¦rí i
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TREMOR hl TERRA \
NA CKINA

HONG 
KONG, 11 (FP) —

No mínimo 800 pessoas
ficaram feridas em conse-
qitência de um tremor de
terra ocorrido hoje de ma-

apesar oa onaa
o sr. Nelson

Mufarrej, Secretário de Fl-
naneas, insiste cm defender
n plano, alegando que o lm-
posto adicional não aumen-
tara o custo de vida!

A verdade, contudo é bem
diferente, como já assinalou
a IMPRENSA POPULAR e
como disseram os dirigentes
da Associação Comercial do
Rio de Janeiro e a CNTC. O
adicional de 10 por cento sõ-
bre o Imposto de Vendas e
Consignações, se por acaso
viesse a ser aprovado pela
Câmara Municipal, contribui-
ria para um novo e imediato

& GAMARA EM DEFESA DO CINEMA BRASILEfRO

Evasão de Divisas e
Cultural Nos Filn

EuveUIMN
mericaiios

nhã em Taiyuan, na provin- ' aumento na carestia de vida,
cia de Shansi, anunciou a
rádio de Pequim.

Cerca de 600 casas ficaram
avariadas nessa região desde

25 de maio último.

pois é uma taxação que incl-
de sobre as mercadorias, em
várias operações consecuti-
vas: do produtor ao interme-
diário, deste ao atacadista,

A Estabilidade da
Moeda Soviética

jjUSOSCOU, 11 (FP) — Os i
¦" rumores que circula-
vam desde certo tempo a res-
peito da iminência de uma
reforma monetária soviética
íoram desmentidos hoje, de
maneira categórica, pelo sr.
Zaslabski, o qual afirma pe-
ias colunas do jornal «Pray-
da» que o rublo está mais
estável do que nunca.

Derrotado nas Eleições Gerais
o Atual Governo do Canadá

Decisiva para a formação de novo governo a posição dos socialis-
tas e credi tistas

Remessa de lucros pelo câmbio oficial — imposto de renda só sobra
trinta por cento dos lucros — Monopólio das programações, asfixian-
do as películas brasileiras — Vaqueiros e gaúchos em iugar de moci-
nhos de "far west" e de "rock and roll" — Patriótico discurso do sr.
Adahyl Barreto, que propôs a criação de uma comissão para desen-
gavetar os vinte projetos favoráveis ao nosso cinema, misteriosamente

emperrados nas duas casa legislativas

OTTAWA, 
11 (FP) — As

eleições canadenses se
desenrolaram em calma. Se-
gundo a agencia «Canadian
Press», o partido Liberal, do
sr. Louis Saint Laurent, ti-
nha perdido a maioria abso-
luta das 133 cadeiras que
possuía desde 1935.

A última compilação, sobre
um total de 265 cadeiras, os
conservadores tinham con-
quislado tantas cadeiras
quanto os liberais, seja 90,.

.contra 50 na Câmara ante-
rior, e venciam em nove cir-
cunscrições, contra 11, para

% "PACIFICAÇÃO" DE J.K.

Barganha Com a Oposição e Mordaça
Para as Correntes Nacionalistas

Agora é o líder da Maioria no Senado quem manobra, enquanto a "ala

velha" despista com o "conto" das cartas de JK — 0 que se trava na
sombra é a batalha entre os grupos entreguistas e as correntes demo-
cráticas e nacionalistas que reclamam do governo uma política de inde-

pendência, voltada para os interesses nacionais

os candidatos de Saint Lati-
rent.

Seis membros do gabinete
íoram derrotados nas provin-
cias de Leste, todas invadi-
das, com exceção da forta-
leza Liberal de Quebec, pela
maré conservadora.

SURPRESA
OTTAWA, 11 (De Jacquti

Grandlaudau, da F.. P.) —
Pela primeira vez na histó-
ria parlamentar canadense
um cidadão de origem chine-

Conclui na Z' pag.

Sobre- 
a guerra de morte

a que está submetido o
cinema nacional dentro do
próprio país, falou ontem
na Câmara o representante
cearense sr. Adahyl Barreto.
Segundo o orador, é gravls-
sima a situação das emprê-
sas cinematográficas nacio-
nais, enquanto o governo se
mostra aliado submisso, na
penetração cada vez maio,- do
cinema estrangeiro.

Não é por falta rie inicia-
Uvas arrojadas que o cinema
brasileiro não c o n s e g ue
emancipar-se. Nem meios fi-
nanceiros particulares lhe
têm faltado. Prova disso é
que temos produzido já ai-
guns filmes de grande suces-
so.

APARTES
Aparteando, o sr. Gabríei

Passos observou que em nos-
sas relações internacionais,
sobretudo nas ctêcte continen-
te, não podemos procedei'
apenas cm função de nossa
boa-vontade para com os
Estados americanos.

Prosseguindo. o sr. Adahyl j

Barreto observa que realmen-
te há, da parte de nossos go-
vernantes, a excessiva preo-
cupação de «agir com boa-
•vontade» em relação aos pai-
ses do continente. Além dis-
so, por omissão ou fraque-
za, de qualquer forma por
desídia criminosa, o governo
acalenta e fortalece medidas

beneíiciadoras. que deveriam
ser a favor da indústria bra-
sileira, e que só beneficiam
a concorrência estrangeira.

POLÍTICA ESCANDALOSA
Adianto o orador observa

que as empresas estrangeiras
de cinema transferem para
suas matrizes 70 por cento do?

(CONCLUI NA a' PAG.»

Estão Votando os Italncos
INICIADO 

ontem o pleito no (
Sindicato dos Metalúrgico»
para renovação dos seus

órgãos dirigentes, a votação
prosseguira até sábado vln-
douro, dia 15, quando scra
procedida a apuração.

O dia de ontem foi excepcio-
nalraente movimentada na

nossa reportagem junico ao
sr. Mário Mateus, secretário
do Sindicato, podemos adian-
tar tor sido mínima a absten-
ção e altamente eficiente o
trabalho das Meses Coletoras.
As eleições decorrem em am-
biente de perfeita ordem e dis-
ciplina sindical.

A despeito do grande eom-

A 
despeito das declarações do lider Vieira
de Melo, de que ignora totalmente a

existência de novas tentativas de «pacifica-
ção», e do alheiamento pelo assunto mani-
testado pelos lideres das «alas* do PSD e
da Oposição, a verdade é que as «demarches»
prosseguem nos bastidores do governo.

A MARCHA DO PLANO
O plano do grupo entreguista, de obter

para o governo de JK a necessária cobertura
parlamentar à sua politica cada vez mais

abertamente de submissão às exigências do
imperialismo norte-americano, e isso através
da chamada «pacificação!» das forças partida-
rias, tem tido a sua marcha prejudicada por
«motivos supervenientes» como a ofensiva
desmascaradora da «ala moça», dlscretamen-
te apoiada em suas posições pela «ala rea-
lista» da UDN, e logo em seguida pela visita
do enviado do ditador Salazar.

Ontem, com o reinicio dos trabalhos
(CONCLUI NA 2' PAG.)

Reúne-se Hoje o Movimento
Nacionalista

Constituição de comissões que atuarão até
que se realize a projetada convenção na-
cional — Apelo da Comissão Contra o

Ajuste de Fernando de Noronha.
Realiza-se hoje, ;'is 20 horas, na sede da UNE,

uma reunião do movimento nacionalista, com a fi-
nalidade de compor as comissões incumbidas de diri
gi-lo até qne se realize a convenção nacional pro-
jetada.

A Comissão Contra o Ajuste de Fernando de
Noronha convoca todas as pessoas interessadas a
comparecerem a essa reunião, na sede daquela asso-
ciacão estudantil, na Praia do Flamengo,

/Aspecto da votação numa das mesas coletoras instalada
do Sindicato dos Metalúrgicos

aede do Sindicato, especial-
mente na parte da tarde. Ern
varias emprâfas os associado--
votaram ontem, e hoje a vo-
tasao deverá ser encei-íada. em
grande número de outras. A
cobertura do "quorum" será,
ao que tudo indica, assegura-
da com a votação dêstea dol»
primeiros dias do pleito.

Informações colhida» ptlm

>y.df

pareclmento a» umas verifi-
cado ontem, a diretoria do Sir.-
dicato esta renovando o seu
apelo aos associacoí, no ssr.-
tido de e.uê compareçam em.
ir.assa. i. votação pari a esco-'.ha dos candidatos quê de-
verão integrar a futura dire-
toria, Conselho Fiscal e repre-
sentaçâo a,o Conselho da F»
deração,

Resultado do Jogo de Ontem: Brasil 2 x Portugal 1

/ :..
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Nn «C5f.no dt? ontem quando mnls aceso In o debato em
torno das vmIi.ih dOstlnadftl nn Orçamento nos Ires Ministérios
Mllltnres, o vice da Maioria, A, falcflo, fnxondo As vezes do
líder, repeliu mala umn vez n prow» do InculeaMO pnlndlno e
portnvft/ dns Fúiçiw Armadna, A doipolto do ler nflrmnilo que
• Mnlorln votnrln cum * prònoiln, grando nflmoro de eoloçna
«eus nfto lomonto votou coutrn eomo InmWm so manlieitou
contra. —oOo—

Nflo estiveram em plonftrlo ai lideres Lacerda c Afonso
Arlnos o o Sr. Vlelin do Melo iipnroceii c, como rclAmpnso,
dosnpnrcceu no mesmo instante.—-oOo-—

O deputado Renato Archer, reconhecido nn CAmnrn como
o mnlor conhecedor dns questões rslnclonmlns com n onorgla
nnclenr o ns stins aplicações, fnrfl umn conferíncln nn próxlmn
¦oxta-folra, dln l-l, fia 11 hora», no auditório do Ministério dn
EdueacAo, ft convito do ISBD (Instituto Superior do Estudos
Brasileiro),

0O0-—
De regresso de Istambul, ondo pnrtlclpott dn Conferência

Mundial do AlgodAo, o deputado Letizzl reassumiu ontem, vol-
tsr.do a ocupar nn Mesa o sen honroso lunar de -l» secrctftrlo.
Em palestrn com os jornalista» contnvn dn nmnrga surpreso
que tivera no verificar que ò Brasil dsscern no 8» lugar eomo
produtor do algodão. Trouxo n Impressão, nlndn mnls omnrgn
por so trntnr do presidente do Bloco Rurnllstn, que no nndnr
cm quo caminham as coisas do nlffodflo, lo.io passará o Brnsil
de exportador pnra Importador da precioso fibra.

oOo
O PTB do Distrito Federal entrou em fase de rcestrutura-

Cilo pacifica, sol) n presidência do deputado Lutero Vargas.
15 quo os mandatos do seus membros por todo este mês, iioes-
trutiirado, serão Imecllalnmonto lançados os principais condido-
tos ft vercnnçn c ft dcputaçflo federal,

oOo
Em sim reunido de ontem n Comissão de Finanças prós-

tipffulu no exame da reforma larifArin,
oOo

O deputado Ultimo do Carvalho, ocupando n tribuna na
sessão de ontem, surpreendeu nacionalistas e antl-naclonallstns
com Ihoplnndas o acerbas criticas ft solução governamental
pnra o escandaloso raso da autorização concedida pelo CNP
íi Refinaria de Capuava.

oOn
O sr. Roberto Campos, um dos papos do entroguismo, cstft

com o yeti mandato no Conselho do BDE (funciona como subs*
tituto do sr. Maciel Filho) uns proximidades de expirar.
Dispondo, comu 6 notório, do grando Influência nos círculos
palacianos, tem-se como cirtn a sua confirmação pelo governorm mandato (pio não lhe pertence,oOo

DEMONSTRAÇÃO AGRESSIVA
DE FORÇAS NAVAIS DA NATO
Conto •• quin/u navios th» guerra do qiiiiixo
pulse* |»ar(i('!|KiHi des-,** prova do rinlfrlo

guerreiro

MANDARAM O ASSOCIADO.

NORFOLK 
- Vlrsünln, 11

(FP) Cuido e quinto nn-
vioj de «tierr» p.rt mentes n
•I. íolt.i n.i«jft'.i, rntre a* ou.il •
0^ Rnlndos Unido*, oh sein
iilutlna iicIdriiliiU o imui-m*
mis potência* dn Antírlcn La.
liun. R.rAo passado» <nt re-
vista amanha, nn Bula ti»
Ilnnipton Roadi-i. no Urso Út
Norfolk. íiiiiulel.if.-iiiriil dn
frota Atlftnllcn dos Esia-fns
Unidos e dn Oraanli.íiçAo do
Tiiitiulo do AilAnildi Norie.

TrntB-se dn mnlor revista
nnvnl inlornncional Jamais
vlstn nn mundo O w. Olinr-
les Wilson. srrretArlo norte-
americano tta Dileiw. repre-
.-•cntnndu os Estados Unidos
pnssnrA cm revista esses un.
vlos dc gu riu, o» quuls cs-
luran ancorados em duna II-
nhns pnrnlclns d: 25 nutlóme.
tros do comprimento. Charles
Wilson, cercado pelou em.
¦-alx.idoivs das potíncla.-i
pnrtlrlpnntis c pelo estado-
mnlor nnvnl norte-nmcrluano.
ficnrA a bordo do cruzador
norte-americano "Conticrrn",
•wtador de cnij.nlio. tslc.
RUlndos e qu.- serA escoltado
por dois outros cruzadores: o"Boston" e o "Korthnmp-
ton". Oitenta e Irta navios
nori>!-aw:rlciinoH prcstnrno
ns honras militares, entre os
qimis o porta-av16:s "Sara.

topa", o maU porirro^o navio
do --inn:i do mundo,

Nn |i.n.,do de 18 a 31 dn
correm?, on nnvjrn nortt.a.
mi-iin.iiiis, iiritAiii.ii.i o tron.
ceneti dn revista nuval pnrti.
elimrAo do Brnndr» manobras
no l.ui!.. ila.. ciiniiii õrini.
tn|n do» Estado» Unidos, sol)
o comande (fo Almirante
lVnnk l. Walklnt- chefe dnn
formações uiitl-i.iiliiii.i.i . , dn
frota iiorte-amerlcana do
Atlântico.

Fs-' importante exercício
terft (orno t:m« s> liitn con-
tra mibmersfvels com o nu-
xlllo, notadameute, dn nvla.
çao naval. Us aparelho» mlll-
xarfto protn-nvlO:s nort .*-:..
merleanos, britânicos e Irnn-
ccs.s por ocntdAo dessas ope.
mçôes, cujo objetivo net-A o
de Intensificar a hnrmonlia.
çAo dos movInfntOH .:.... eu-
(|iiadrn»i u"iis nís grandes nn.
çfles ocidcninis.

Começou a Tremedeira
NAo Irrniii dn trio. «.umi.ro nuu-

«alhos pelas mentir» prtiii» rn«
Aniiiiiry: liin„.,•, Oi- IA, I i-orei.
«•om IVIIn ilo Vrlmln CrS 8110,09,
1'iiliivcr fi CrS iliui.-lli. fts niin.110 f
Cri 7110 (IA, niinm fn.irmi- p t->.|„-.
iiti-nl.tr titilrilnilp — liun ,|„ ,\\.
(Anilfl!.-., I (H _ |» mihI.i- i;«i..
vinlr- ti,- ai iii. : K.ni «Jn*A :.i in.
rlil... 5SII.A nn Ppnlin t- Av Xlln
ri-cHiiim, 2*0, rm cn\im. i;«t doRio.

(CONCLUSÃO NA fl* PAO.)
da du vou pMitiiu ti«t snúdu
procÃriu. nAo coneoRUla por.mnnerer em nenhum empre-
(jo. Tendo sni estndo do buiV
do so agravado, nuolvout
para nAo pnssnr tnnlü iiopc;.
hl«l:nl • do que vem pntmnnUn,
wqueror ontem o b"no/icin »
que tom dlroltn todo anioola.
do que so encon ro incnpncl-lado pntn o trnliiillm,

QOLPB DO INSTITUTO

*Aptis entrosar o roqmrl-
monlo quo nollcltnvn o boiio
tlclo, baseado no meti púuN
mo estado dc soúdo — contl-
llminii — rocibl ordem para
esperar um pouco, a «i'«.« ll;i,

rorlo de quo tudo salrln hem.
Ifomp dopolfl, cem nor oxitnil
undo t nem moinio ouvido,
recolil uma popolota (quo noi
oxiblti) noflanao.mo qunhiuci
beneficio, pnb n nloRoçõo do
i ¦¦tnr om condições du traba-
Ihnr».

A pnpolctii orn um comu-
nlrndo asalnhdo polo médico
Odlr Mendes Porolra, no qtial<o fnciillntlvn neonsolliu o
pronto retorno do associado
ao *r.iii:iiii.i...

Contra somcllinnlo declsfio
(- mio o nr, AntAnln Porllrlo
do Souza velo prntnKlnr, (jsno
rando quo n dlrocQo do iaim
tomo es necsníirlns provi-(lAnrlni pnrn roconsldornr n
dccLsAo do lnudo miSdlcn.

Vence Álvaro Davicl no
íleito dos Ferroviários

Nn.« eloiolei porá ronovaçAo da DlrMorl» do Sindica
to dos FoiTOvIÁrloi do LoopoldlnH, n apuricto ontem
Inlcl.idn np/c:. n;."„ uns -t umn» apuradas, o "ORiiInto re.
sttltmln; Álvaro David, fl'2 votos; Rubonn CbkIoso, IU
votn.s; 0,svíi!.lu Urnvn, 103 votos; Cel-io ToiTOli 15 votos,
A roninRPiir dos voto,( proisOgUlrÃ liojr a partir dns
10 horas, osnorando-so quo o roaultado total do ptritoHpjn conhecido Ioro mnls ft nolto,•tr

Evasão <k divisas c envenenamento.

Lançado Ontem o «Atlas» com..
iro.M.l.rs.io UA I' l'\t».i
uma ntiviilndo lmiiltadn pr.
los arredores hnvor nlrrtado
n poinilnç.lo doa niTedorca.

On eH|>:cui(foreg mnls brin
culncniliii vlnini o proj dl va-
i-ii-u* cm sua tr.ij tuiu 1'i,'(ii
upAs o Inicio (in o.sroue.;o e.
cm .'«"'iildi.. explodir, Scmin-
rto o reperti r dc um lnr.il. o"Orlando 8cníin:l", o "A-
Uns" odernou do um b.iK ..
umn altitude >'i« t-ii-vu dc
t.tioo mttros, r> rt*pols, tendo
p TinnnccMn em «'i.uiniio í'.h
rante n'6iin.i SKPtndnS. -"alu
nn nuvr.

Montar Entre Portugal c Brasil.
ic.xy.c.""«!»(¦ m i* (>.»r.

DKNrnO DK !)() DIAS
Estnljelccc o documento o

prazo de noventa dins pnrn a
reunião de umn Comissão Mis*

no ciso do «ajustei
nando do Noronha.

de Fer-

HavorA hojo reuntCo do Diretório Nacional da UDN. Entre ,n Brasll-Portugal (o vel
outros assuntos entrará a «paclflcaçOo>

nOo
O deputado Virgílio Távora, um dos llderrs da 4-ala realista»'

da UDN e candidato íi sucessão do governador Paulo Sarazate, |continua eníôrmò, afastado dn atividade parlamentar, o quonfio o impedi*, poróm, dt reunir em sua residência, com o se-'
nador Jurany Magalhães, outros membros da «realista»

-oOo-

esquema ianque), ft qual se
conferem poderes não nütorl*
zados pelo Congrasso, visando
a es onder n« obrlgaçSes cons.
tantes do Tratado du in.").'l e
Introduzir novas a pretexto dn
-aplicação dos princípios» no-
le enunciados. E' o mesmo cri*Neste vai o vem d? --nncificr.cnn» n fala moça», depois d;; tírio ditado ao Itnmnrn ! pelaiua vitoriosa ofensiva relâmpago contra a tal, pareço ter ro- i embaixada dos Estados Uni-•«olvido repousar dns duras lides cm novo recesso. dos, JA aritorlomente seguido

Barganha Com a Oposição e.
3/10 i-A I«-I»AG.)(CONTí,-:.*-

parlanientarci5',*"a «pacificação-» voltou A or-
dem do dia com-"novã"Vãga de boatos, sob
os quais se cslioça já a terceira fórmula
posta crr. circulação pelo lider da Maioria
no Senado, sr. Fellnto Müllar. Denominada
«•acordo minimo:. r-ni íõr;io da reforma tari-
ír.riu e da prorrogação da licença prévia,a íórmub, de clnj-o.oferecimento de bárga-
nha ft Oposição, encobre o mesma manobra
denunciada: - união sagrada» das correntes
O PAPEL DE VALADARES transferida dc

As informações cm circulação, I a "pacificação
or..cra. nos nclos políticos c par- | do dia di

Fe-

bn*.í-it.ircs c? -:v;íiih
T-.iptl atribu'do ao

dr*

la doi assuntos a scren ex-a*
que o í minados. O senador Fellnto Mullcr

presidente co estará presente para expor a !ór-1-sU fi r, dc desplrtar. enquanto. mula do "acordo minimo" com aos verdadeiros coordenadores .i(;em ' Opòsicíio.
na sombra. I o Diretório Nacional da UDN,IV.» reiini*io scmahãl dos Hdêrc.l I nor
» vlcc-ltdêrcs da Maioria cqm'jK, I ta

stin vc:
niahÜSJ

perrotacío nas Eleições Gerais
CONCLUSÃO DÀ .1* PAG.

t-a ocupará uma das cadeiras
ria Câmara dos Comuns. !£Ce-
tlvairicntò, o douto*.- Douglas
Yorig, advogado de Vancoü-
vor e consarvndor, derrotou o
i:*'.nistro da Dsíesa; Sr. Ral-
ph Campney, o quo eleva a
cito o número d:.> ministros
liberais derrotados pela o*'o-
sição de Jolin Dieíénbaker.
Contrariameiiíe a todos os
prognósticos, essa reviravolta
eleitoral provocou geral sur-
presa, inclusive entre os con-
servadores, os quais espera-
vam ganhar quando muito
umas trinta cadeiras a fim
dc* restabelecer o quo o sr.
Dieíénbaker qualificava de
«equiliibrió parlamentar»; Na
dissolução da Assembléia, os
liberais tinha 108 mandatos-contra 50 dos conservadores.

OTTAWA, 11 (F. P.) - Foi
derrotado na mia cYrçunseríçiio
de Port Arthur por uni eaiiill-
ilato socialista o ministro do
Comércio dó Canada, sr C. D.
Howe, gearlmente considerado
como o "homem forte" do Go-
vêrno Salnt Laurent.

OTAWA, 11 (De Jacqucs
Grandlandau, da France Pre.3.
se) — O Partido Liberal do
sr* Louis Saint Laurent per-
d-fu a maioria absoluta, pela
primeira vez depois de 1953,

D.

mais reacionárias e entreguistas, a partir ria
aprovação da reforma tarifária com o de
nunciado enxerto da reforma cambial, nas-
sando em seguida ft reforma ministerial, com
a substituição do General Lott por um Mi-
nistro da Guerra adequado ft nova política,anulação completa do sr. .Toão Goulart, c.
por fim, a liquidação pura e simples das li-
berdadés democráticas com o conseqüente si-
lonciamcnto das íôrças nacionalistas.

ontem para hoje, perspectivas abertas peb lldi
estará na ordem linto Mullcr, sabendo-se. entre-

tanto, que a "ala rcnllsta", indu-
sive o senador Juracy MagalhJcs
n.lo 4c.c mostra inclinada n arcin,-
a reabertura das neçiociaçõcs.

Constava, ontem, que JK já te-
r«a assinado as cartas aos pre-.i-dentes de partido, anunciadas pe-
lo sr. Valadares. Tais cartas, aí r-
mn-sc entre os próprios pessedis-
tas. nfio passam de "l-!nff" do se-
pro'?*,?•¦ nos ?.Ton.tcc*mcPtos.
rr-br "ala vclba", dese|oso de sr

Si-ia romo for. o fato
perdura a ameaça de uma recom
r)o:,i--*io da*: fô-rn.s pnrrd irias em I
torno d,- Tuscc.ino. a serviro de !
uma nolltica «"ntre-uista. contra i
as asn'raç3cs «íp novo bra5llc'ro
e co"*r,*i ns 1'herdadcs d^mo-r.i:!- i
ras. Confra »-l ameaça csCo vi- '
oMantés es forças nacionalistas e '
os natriotas. nu» l"t-«m ror t-nia i
noütira r--a- H- lov- n naç3o jà sua emancipação econômica. I

NAO MAIS JNòCTO ,

i A declaração conjunta con-!
fossa que de nm ncÃrdo inócuo
sôbre a •.comunidade de san-
cpie o do linguo**., vio paesaros dois governos n medidas
concretas, ciuem a.s au orlzou

o quem poderia autorizô-las, ver-
sando problemas do paz e de
guerra? Diz a declaração que
o Tratado de Amizade «Ji não
representa tflo somente a for-
ina jurídica mie enquadra a

| sil'.tação especial que de falo
! e desde sempre brasileiros o
j portugueses .èm usufruído».
I Agora ê!e vai ter «sua pr.-jo-
i çá0 prática e criadora, deter-
j minando uma colaboração mais
I fecunda e intima don governos
; na esfera de sua politica ex-
j terna, estreitando sempre mais
l os laços iradicionais que os
I unem e os interesses solida*
I rios do vánto mundo de l!n'í\i;i
, portuguesa». Quer dizer, obri-
; gando-nos, mesmo a sustentar i
I o colonialismo salazarista, I

Segundo outro lomabsia, I
verlflcoit-so ti citpiorUo al- |
Buns segundos d.-;.ola do i.-.n

mo ile bases como as do i\t-
nando de Noionlia o do nar»
dos to brasileiro, segundo o
Pacto do Allftnticn Sul.

UMA SCJ BANDEIRA
a declaruçílu ndolnE

jumento e "uma bola òj folio
so dirigiu pira o nordeste,
para cair, finalmente, no o.
ceono."

COCOA CF.ACH (Plovlda),
it tiTi o cngonlio ballatlcn
Intercontinental "Atiníi" foi
Isnçndii no nnl.o C.iiutv ral,
As lo Itorau e sn minutei.

O "Atlas" nfiti cia vlsjvil,
teco de ln.'.i;o. Tutfo o quo re
poe^o r'."crvr>r, a r> rcn de
cinte qulloinetrua tln pontodp lençatncnto, fcl um rastro
lumluofo, do brllhiinto ertr
alanmjada,

A mun nltitucie de oorca d
mil metros, destacou.R! um
ioijiittu dj lançanier.ti). caliv
il.. ao mnr o ilelelian.lu cm
li"* unia coluna do fumu';a

Pau.*ce que o Atlas foi des-
íri'(do diirtmlr o vúc,
\mi:.m;a di*. RXTurtMI.vio

hlolr.;..; AltKAS DO
no!*ii:;.*.ti..

Oh i« !t«rain.is aclnin compro*
vam. tln primeira A nitliuti llnliu,
ii it|i.,i't:;;.-.- n pulillciuln em tuissii
ctl!«:i'i«. tlt. tll. S Qltlmo, ;'i I ¦...(- .Ias

! (CONCÜ-flMÁO HA I.» i;\c.)
I lucres polo crtmlil.i oflclnl o
! ."O por cento pelo mercado 11-

vre. O que fi mais ftnive, en-
tretanto, 6 quo só panam im-
posto do ronda sôbru oc.s.ta ,10
por cento, enquan o quiilrqiinr
outras pessoas tlMeas nn |ui-
dicas pagam o tributo sobra
a totalidade de wns reiullmon-

| toi». E' lucro .sobro lucro, c
favor sôbre favor, observa o

, sr. A-'olivI Darreto,
ENGAVETAMENTO

j Em aparte, n si*. Aurélio Via-
} un obsorva quo <• autor do
l doí.v projetos do lcl. Um so*

br» a importação de filmes
vlrgoas o outro sôbrii aa ex-
portoçOos dc cnpltiils pelas om*
presas eliminu onrátlcas os-
transpiras, Entretanto, nm-
bas as proposiçBos r-n encon-
tram hl rnc-c". ongavotnrtas

cm comlssOes da CAniara.
Outra denúncln do orador.•** ' *--• i .i-ja4iiií.u*iua. ciuao,obre n política de fnvorlls- neste circulo vicioso

Wii.lj revi l.i«:r.fs feltlif* no jurnill fran
lo bandeira para os dois go- cès "Lo Monda", |..«;«i congree
vimos, o de Salazar o o do

que está desmoronando
Ásia, a exemplo de Goa.

PA.-TTO ATLANTfCO

em sua reunião des-
examinará as novas

Conservadores — 113 (mais 61).
Liberais — 10Ü (menes 70)
Socialistas (CCF) — 24 (mais

19 (nials 4).

1.

Crcdtt Social
Diversos — ti
A ser designado —
O verodito popular causou to- i

t:d surpresa e desmentiu ns re-1
sultados «Ir* lhr|(i-!iilò Giillup. Ao
passo ni"* a.s últimas sondagens I
davam -liÇÓ do suCrltsIps para os jliberais, obtiveram estes apenas
42%, enquanto os conservadores
òbtlnliani :'/.'-'', i!*is votos
liifrar do 3-1%.

em tyvv A.JfJMK A
Ei\'SA POPULAR

K mais: «Brasil e Portugal,
na realização dum,, coheepcSo
em qtie os ideais e Intaresses
nacionais encon ram seu lugar
nó quadro mais alto rios ideais
e interesses comuns (idehtidá-
de dos ideais salazarlstas e do

t .'Kl tomam posição, do mão
i dadas, na politica mundial.-. Esc. para o,u,; não veste nenhuma0,10 | dúvida, insistem em que nem

o Brasil nem Portugal abnn-
donairi ou dlminücim s"tis com*
promissòs continentais. ^Pelo
contrário, desejam os dois go-vemos agir em co!i.-onânc'a
com tais compromissos, pro*curando melhor cumpri-los,
pela participação mais cons-
ciente na solução de todos os
seus problemas externos-*. Sa-
lazar espera arrastar o Brasil
para o Pacto do Atlân ieo
Noite, concordando em que
Pn"*"~". •"•-¦"-"¦o no entreguis*

(CONCLUSÃO DA P PAO.)
demajorar os combustíveis.
Com isto, encareceu o trans*

j porte, a circulação de merca-
doria tanto dasp roduzidas no
campo como as produzidas nas
fábricas. Ató o querosene, queé a lenha e a luz de grande
parte do povo, passou a custar
Ci*5 5,50 (10 por cento mais
caro).

Piegressando do sul do país,dias atrás, o coronel Mindelo,
presidente da COFAP, decla-
rou-se deslumbrado com a
abundância das safras, nas lon*
tes produtoras,

Irisiòmio dc JJL: Especulação.••.-.

Justificando,
. contudo, a escassez e a cares-

ém beneficio dos conservado-1 ^a reinantes nos grandes cen-
res, os quais emergem, caso | >*°s consumidores, afirmou o
ee mantenha a tendência da
votação, como o mais forte par-
tido na Câmara dos Comuns.
Os conservadores do sr. John
Dieíénbaker haviam consegui-
do, ou pareciam haver ganho,

dirigente da COFAP que as
mesmas eram devidas a falta
de transporte e à especula-
ção».

Para um governo, como o
de JK, que disse desfraldar a

às últimas horas da noite de I b?nc1e'ra do trinômio «Ener
ontem, 107 cadeiras no total' Ria Transporte Alimentação»,
de 265, contra 101 atribuídas | a c°níissão do sr. Mindelo
aos liberais. I constitui grave acusação. Afi-

Foi riwima-in n „„„»„„ j„ ¦ "al de contas, as principaisâSilsrl i ssBRSastst snistros íoram derrotados, en-. maos ,j0 B0Vêrno fedoral v
ministro do Comércio
mente considerado como o «ho.
mem para tudo» e o principal
artífice da prosperidade eana-
dense, em que Salnt Lourent
havia transformado em princi-
pa] base da sua «plataforma
eleitoral». A despeito deusa
prosperidade, demonstraram as I XS*^•»lf.leftpK rio in«-;7 „„,«„ _«„ tt.- i «uoaroes»,

apesar de existir um órgão
especializado para o controle
dos preços, como a COFAP.
PROTEÇÃO AOS TRUSTES

E AOS «TUBARÕES»
O pior de tudo é que, além

] da comissão, que favorece os
os atravessadores,

Vista, município paulista, onde
o sõu pnfeito, sr. Miguel Jorijo
Nieolau, adquirindo os gêneros
alimentícios na fonte da produ-
ção, está realizando a sua ven-
ríadireta acs consumidores. As-
sim é que a cam-, que custava
40 cruzeiros, começou a ser ven-
dida a 25, a de primeira. O ar-
roz, que estava a 21, na praça,
está sendo oferecido a 14 pela
Prefeitura. A mesma coisa a.
conteceu com a farinha de man.
dioca, o óleo de algodão e a pe-
niellina, que custavam 15, 55 e
50 cruzeiros, respectivamente, e
que agera e6tSo a 10, 40 e 10,50
cruzeiros, conforme entrevista
do sr. Miguel Jorge a um ves-
pertino da capital.

Para conter 03 preços e até
mesmo para rebaixá-los, dis-
P6e o governo de recursos ao
bz-u aieanoe. sua pclitlca n&o se I cance e eficiência dá -Wcaííza".
orienta, porém, nesse sentido. |Çâo da Prefeitura do Distrito

me.iio do custo de viu», K cm-sidera que a tributação de 4%
ja se faz por múltiplas inciden-
cias, a saber: do produtor parao Intermediário e o transpor-
tador; deste para o atacadista;
deste para o varejista o final-
mente do varejista para o con-
sumidor, com todos os «arre-
dondamentos para cima» no
custo íinal do produto. Êsabido que o «imposto de bar-
reira» é aquele que mais grave-mente afeta o custo dos gene-ros de primeira necessidade,
procedentes das zonas agrícolas
e Estado do Rio de Janeiro,

Depois de outras considera-
ções, continua a Nota:
MELHORA A FISCALIZAÇÃO

4. — Os empregados no co-
mércio, perfeita e profunda-mente familiarizados com o al-

eleições de 1957, como nos Es-
tados Unidos em 1932, que um

SmenTe j&SS?^ dodaSFXuiSsPTSo8,T,va^Depois de 22 anos de adminia- j gg3 /SSfutnldoK*
pondo-lhes custos escorchantes

os intermediários que expio,
ram os produtores, fixando-
lhes preços vis pelas merca*

tração liberal em Otawa, tudo
Indica que nenhum partido po.dera conslituir maioria abso-
luta na futura Câmara dos Co-

pelas mesmas, o sr. Juscelino
Kubitschek fornece às compa*
nhlas petrolíferas estrangel

MíEte-^J?? 
°COr-rer' 

5 ioT- ras a oportunidade de arran-maçâo do novo governo depen-
dera do governador geral Vin-
<«nte Massey, que deverá de-
•ignar o novo primeiro minis-
Sro. Uma das conseqüências des.
4as eleições será o acréscimo
«de importância dos pequenos
partidos Socialista e Creditls.
ta, os quais poderiam figurar
como o fiel da balança do Do.
ier.

O RESULTADO
OTTAWA, 11 (F. P.) ¦— Aaova compoBlçáo da Cftmara. do»

Comuns do Cnnadâ, segundo oi
reíultados ainda Inoompleto» do»
•lel-jBes, seria a seguinte, em
confronto oom a Clmara delta
trn mi.it

car novos milhões de lucros
extraordinários, transforman-
do numa farsa a plataforma
de «Transporte e Alimentação»
com que acenou para u gran-deu massas brasileiras.

UM EXEMPLO DO QUS
SE PODE PODE FAZER
Um pequeno exemplo St ma.

dida» concreta» a favor db po-vo sobretudo no combata à oa
reitla. podt, alias aer citado,
para mostrar que o governonüo está pondo em prática ne-
nhiuna providência n-êssa aeu-
tido porque outra i «sua orien-
taç9o. O exemplo a que nos re.ferlmoa 4 o da a -Xote d» Boa

Mas, a certeza, revrlada pelos
fatos, de que é posslvsl comba.
ter com medidas práticas a ca-
réstia da vida, dá ao povo maior
força na luta contra a situação
atual.

A NOTA DA CNTC
fi a seguinte a nota oficial

da CNTC:
1. — A Confederação Na-

cional dos Trabalhadores no
Comércio tomou conhecimento
da conferência pronunciada
pelo Sr. Nelson Mufarrej, Se-
cretárlo das Finanças da Pre-
feitura na Associação Comer-
ciai do Rio de Janeiro a fim de
«obter da classe, majoração
nos tributos de vendas e con-
signações, majoração esta queconsistirá num adicional de 10
por cento sobre os 4% do citado
imposto».

2. — Deixando de lado a no-
tvidade — pedido de consenti-
mento às entidades patronais,às quais também seria deferida
a fiscalização da aplicação do
imposto por uma comissão exe-
cutiva, composta de membros
da Associação Comercial do
Rio de Janeiro, Federação das
Indústrias do Distrito Federal,
do Sindicato de Varejistas e ou-
tros órgãos patronais — prefe-re a Confederação Nacional dos

JK, nesa traduçAo «io portu-
gues dos «slogans» belicistas
o antidemocráticos de
Washington: ¦ F i r m ú m o n-
te unidos na sua fidelidade
aos princípios fundamentais
da civilização ocidental crls-
tã. o Brasil e Portugal, um
a.ravís dó outro, cjstárao sem-
pre presentes na Europa e na
América. ACRESCENTANDO
às injunções do passado aque-
las que derivam das posições
geográficos q-.ie com p outros
detém n qt:e. pela EVOLUÇÃO
DOS ACONTECIMENTOS, ad.
quiriram incontestável relevo
e evidente atualidade1..

Trata-se, como se vc, de com-
promissòs Intelrameníe novo,
a pretexto de umü «situação
geográfica» quo nflo mudou
desde 1300, e, mais grave ain*
ria, sem limite quando ao íu*
turo, pois ficam à mercê de
«evolução dos aconeteimontós».

O « FORA» DE MOSES
Incluindo a A13I nos atoa

oficiais, como se cu «ratasse
de uni apêndice do Itamara-
ti, o programa dos festejos ao
presidente (to Estado Novo
faseisia ievoit-o à Casa dos
Jornalistas. Aí, dizendo ía.ar
em nome de todos os colega- jbrasileiros (o qu*-. desta vez
não acon.oce) o sr. Herbert
Moses tentou confundir o al-
Koz com o povo oprimido de
Pòrtiígal. O presidente da ABI
foi surdo aos apelos que vêm
da imprensa ds-mòcrática por-
tiiguèsa, híi 31 anos submeti-
da a um Infame redime de
censura. Como se ignorasse
a realidade do saiazârismò,
fêz o elogio do Censo- faseis-
ta e não teve uma única pa-i lavra em defesa da liberdade

| rie imprensa. Um «foraí, sem
dúvida. Em nome dos jorna*

I lis as c demais intelectuais
I falaram 0 S- J. P. de São Pau-

lo e as altas entidades cul-• luraií-, paulistas, na mensagem
conjunta que publicamos on-
tem.

NA A, COMERCIAL

Na Associação Comercial, co-mo nus demais lugares por ondeso desenrolava ontem o progra-ma do homenagens oficiais ao
general Craveiro, nada teria aser acrescentado fi, rotina quoesta dando aquelo ar sonolento
ao próprio J. K., afeito fts via*
gens e As noites estlradas. UmIncidente pitoresco, entretanto,
merece registro. Foi o tombo ciuolevou o embaixador Antônio Fa-
ria, ao ingressar no salão nobre,
recentemente encerado. Caiusentado, em cheio. E isso pro-vocou um frouxo de riso no sc-
nador Assis Chateaubriand, quesa grudara A comitiva, procuran-do valorizar o artigo de ontem
no "O Jornal", em tiue elogia o
salazarlsmo.

ALMOÇO EXTRA-PROQRAMA

Para o dia do hoje (o sexto),
o programa continua na mesma
chatice: partida para Petrópolis,
visita ao governador fluminense,
ao túmulo dos imperadores, ao
Museu Imperial, a associações
portuguesas. Mas ha um largo
Intervalo, entre fts 12,30 c ."ls 17
horas. Descanso? Pois sim.
Nesse espaço de tempo o gene-ral Craveiro, J. K. e poucosconvivas, rigorosamente selecio-

pista iiorte-iuiicrler.no Jaiiv
['ilttoison, súlire a utlllzaçflo .le
Fcrnnnilo fio Nmr.nha como base
de teleguiados, Incluslvo 03 do
tipo "Atlas*', engenho balístico
de ;ilt-j poder destruidor, cuja ex-
porISncln, anunciada para o dia
I." dC-sto tii."s, teve lugar ontem,
eom o reüultado descrito no.i
despachos acima.

O mapa quo reproduzimos em"fac-simlle", publicado pelo "O
Bstado de Sfto Pauto", mostra
d» forma perfeitamente clara a
trajetória que faria o "Atlas",
passando sObre Fernando do No-
ronha, 4* onda seria aterlda n
contrito*» a aua dlrcç*to. Como
o-rpMb »o tr, noa ce"s .ia F16-
rida, Im* * outros teleguiados
ou ballsilcog. lançados na dire-
çHo do Atlântico Sul, o cuja tra-
letõrla nlo é passível de direção
n controleu rigorosos, poderão
explodir em qualquer parto do
território brasileiro, especlalmen-
te na região do Nordeste, se-
meando a morte e a destruição
Rflbre cidades o vilarejoa Indo-
tesos.

O CONGRESSO NAO TODE
SIL.E.VCIAR

Face a gravidade dos perigos,
que ameaçam populações Intel-
ras da» Arcas mais expostas,
itlím do ato de traição que con-
sisto mi iiliennção da soheranla
nacional pela entrega de parce-

j laR de seu território a potência
.«strangclra, o Congresso Naelo-
nal não podn mais silenciar sObre
o vergonohoso ajusto do Fer-
nando do Noronha, Se o sr.
Juseellno Kubltschek, tolhido
peln-i compromissos que assu-

i mlu com sous amigos no Depar-
tamento de Estado de \Vas-
hlngton, procura por todas as
formas impedir que se reflna a
Comissão Parlamentar de Inquê-
rito sôbre os ac0rdo3 lesivos,
cumpre aos cento e oitenta e
tantos deputados que tomaram a
iniciativa da sua criaçlo, com o
vigoroso apoio das forças nacio-
nàlistas e do todos 03 patriotas,
exigir a Imediata abertura dos
debates no Legislativo Federal
sflbve o ajusto dos teleguiados.

nm cm rrín-ão ao filme ostrnn
gelrot apesar do classificado
por lei em terceira cateenria,
V\n Importação realmente so
faz s*m cobertura cambial,
sem licença previa, enquan-
!o ouro produtos tiran ma-
nuiiiLsmos, acessórios nu mo-
dlcamcntos. de maior intorts-
se. muitas vezes reclamados
aflitivamente; só entram no
país mediante licença prívia.

OUTROS DADOS
A capacidade normal do

mercado brasileiro
filmes para serem
anualmente em nossos trôs

mil cinemas, com o dliptndlo
da 350 mllhOes do Ingresso»
Mas- nos iiv-í últimos ....,,„
fomos obrigados a Importar
uma môdlo do doo filmus pornno, Isto nfio apenas devido
ft grando margem de lucro da
dn 11 óssea exoortodorei de tu
rr'.s. O ou.ro motivo * que,
f;t>.*a cada filmo que possa ser
consldorndn liom, ob amerlea*
noa nos Impingem 20 chama-
dos <aliaca.\ls>, pelo sistema
denominado fcabeças de lo-
los*. Do que modo Isso preju.
dica o clnrma nacional? £•

que, sondo as programações
feitas por exibidores ligados
as emprósas americanas, os
poucos filmes brasileiros (cm
19,r)«t apenas 34) ficam sem
salas de exibição. Os exibido-
res brasileiros tfrm medo de
desagradar os fornecedores
americanos, que poderiam
hostilizá-los. Então, fica sc

os exi-

Federal, acham que mediante
uma drástica melhoria nesse
serviço, seria possivel sem au-
mentar impostos, conseguir os
maios de que necessita a Pre-
feitura para fazer face ao atual
«déficit» orçamentário.

5. — Acham também, per-
f &l^TquIve1' nâ0 só—¦ .«6»«™™a aetençao de novas nomea- nados, vão participar ds um ai-çoes na Prefeitura (a própria mOço a respeito do qual ae tentou(,4>n-a*„„m a. 4a..^,..  guardar o maior eegredo. Como

se f8as» coisa pecaminosa Será.1
na velha fazenda Samambaia,'
hoje loteada entre grâíinoa o
arrlvistae. Poasuem sttioa ali
Vicente de Paula Gallej, Artur
PIrea e Carloa Lacerda. Pelo queee murmura, longe doa Jornalla-
tas, que não terão acesso, a fes.
tança promete Ber multo "kar"

DIFICULDADES
FINANCEIRAS

DA ÍNDIA
MOVA DELIU, 11 (FP) —
¦* As embaixadas da In-
dia no estrangeiro foram con-
vidadas a reduzir o seu pa-
drão de vida e as suas des-
pesas de representação, se-
gundo noticias de fonte au-
torizada. Os chefes de mis-
soes no estrangeiro recebe-
ram instruções para coníor-
mar-se com a campanha de
austeridade desencadeada na
índia e o próprio primeiroministro Nehru teria dado
ordem para a redução das
despesas telegráíicas. Recor-
da-se que a índia conhece
neste memento uma difícil
situação econômica e íinan-
ceira, particularmente no do-
minio das divisas estrangei-
ras.

AJUDK A
KIPBENSA POPULAR

UM ANO...
(CONCLUSÃO NA 0a PAG.)

por cento para o comércio va-
rejista de calçados.

Art. 3" — A partir de 30
dias, contados da publicação
desta portaria, os calçados
deverão ter preços a íogo, no
solado, em cada pé, o preço
máximo de venda pela íábri-
ca e, observado e disposto no
artigo anterior, o preço má-
ximo de venda no varejo,

§ 1" — Nos calçados com
solado de crepe sola ou lâ-
mina de borracha superpôs-
ta, a indicação dos preços
será feita por meio de etique-
tas de lâmina de borracha ou
de couro, celadas com segu-
rança, observadas as mesmas
recomendações do item ante-
rior.

§ 2' — Para os estoques de
calçados existentes sem a
marcação a que se refere o
presente artigo, deveráo os
varejistas, dentro do prazo de
15 dias, apor etiquetas Indl-
cando o preço de compra e o
preço de venda, contados só-
bre os preços de fatura e ob-
servada a margem estabele»
cida no artigo anterior.

Art. 4» - A partir de 15
dias, a contar da data da pu-
blicação desta Portaria, os
couros, solas e peles deverüo
ter grampeado no carnal um
distlce de couro indicando o
preço de venda e o tamanho
do couro,

Art. 5' — Ficam proibida
as alterações de nomenclatu-
ra, referência, números de
ordem e de quaisquer crité-
rios estabelecidos para lden-
tiíicação dos couros, molas,
peles e calçados.

Art. 6» — Ficam obrigados
os fabricantes de calçados a
enviar, no prazo de 30 dias,
à COFAP, um estudo com-
pleto e detalhado sôbre o eus-
to de produção de todos os
modelos ou tipos que íabri-
que, contendo referência, nú-

mero de ordem e o preço cor-
respondente ao da última
venda efetuada no ano de
1956.

Art. 7.* — Ficam obrigado*
oa fabricantea de calçados aremeter mensalmente, &COFAP, por Intermédio doaSindicatos respectivos, um bo-letlm demonstrativo da sua
produção mensal, com a devi-da especificação de cada tipo.

Parágrafo ünico - Tais bo-letlns deverão ser entregues
ate o dia 20 de cada mês sub-sequente ao vencido.

Art. 3." — A Inobservância
ao disposto nesta portaria su-
Jelta os infratores fts sançflea
administrativas e criminais
previstas em lei.

NOVA REUNIÃO
Nova reunião deverá sermarcada a fim de que o as-sumo volto ft pauta. Talvez,«linda no decorrer desti ee-mana, o plenário da COFAPvolte a se reunir para neva-

mente debater o tabeUir.ento
do calçado.

bidores nflo assumem com o
produtores nacionais compro*
mlssos para prorrogação, por-
que os filmes sao em poqur*
no número; és.es «ao cm pe-
queno número, porque ns fi!
mes estrangeiros, em grandenúmero, preenchem tôda i
programação.

Além dlsao, o filme amtri-
cano, quundo chega ao Brasil,
já vem com o seu cusio de pr..**duçáo pago, na paisagem poroutros mercados. O filme braé de 4a0 slleiro, ao contrário disso, sóexibidos tem para pagar o Beu preço de
produçAo o mercado nacional
Quando sucede um filme ex.
traordlnário, como eCangacei-
ro>, atravessar aa fronteiras
nacionais, lá íóra, em lugar
das facilidade* e privilégios
que aqui fornecemos à prwl'..
ção estrangeira, só encontr„
taxas e Impostos elevados, poi*os produtores estrangeiros, queaqui se behefleiam de no.=s,i-
escandalosas facilidades a é'
concedidas, protegem-se a .-
própric-a contra a coneorrénci.i
brasileira.

Entretanto, tão grande é ;.
força natural de expansão du
cinema brasileiro que, apesar
de tôda assa política de dosca.
labro oficial a que é sujeito.
já temos uma indústria cine-
matográfica respeitável; com
uma inversão de capitais -»uc
ascende a dois bilhõe- de cu-
zeiros.

Ê URGENTE SALVAR
NOSSO CINEMA

O sr. Adahyl Barreto chama
por medidas de salvação do ci-
nema nacional, po.s além ii«yj
aspectos econômicos descrito
há o fator cultural, há a ne-
cessidade de divulgação do o tu-
temos de belo, há a necèssida-
de de Instruir nosso povo aira.
vés do cinema, bem como ne-
cessitamos exaltar o pátrio-tlsmo nacional através do ui-
nema.

O que na realidade acom.-*
ce é o contrário. Sofremos os
efeltog perniciosos de certos
filmes estrangeiros, que vem
incutir entre nossos jovens há-
bltoa de corrupção. Al estão.
segundo o orador, 0 «rock and
roll> e a mocidade transviada
Al estão nossa8 crianças ínflt -
encladas peloa filmes america-
nos de ciar west», nos quais 3
violência é exaltada. Em lugar
disso, poderíamos oferecer fil. 

'.,
mes baseados em motivos regi»nis brasileiros, tratando de epo.
Pelas nacionais ou popularizando figuras como a do va.
queiro do nordeste ou do ca*
valeiro riograndense. Por quenão levarmos também ao cine.
ma a literatura nacional, Cas
tro Alves, Machado de Assis éoutros autores?

COMISSÃO DE CINEMA
Ao concluir, o sr. Adahvl.San-eto encaminhou projeto de

resolução que cria na Câmara
uma Comissão Especial de Ci*
ma, a qua! trabalhará em fa-
vor da rápida tramitação dc
cerca de 20 projetos já exis-
tentes, em benefício do cinema
brasileiro.

TOME NOTA
Pr«con de AMAU1IV: Cueeq* aCrJ 20,00, 30,00 o 40,01) e m.ií-uma Infiiililiiilf de urtlso*. iuiih*.salas, leueus, melus espuma ,\--nyloii canilsclas, cie Kuu da .'.!-ffinilegii, 318 - i- andar lliijiVinte de Abril, 1. lttm Josó Sliiu-neio, 280-A, na Pr.-ili:. e, Av. Nlln1'ocunliu, 210 — Caxias — l'sta«lo

do Itln

: *m

Secretaria de Administração
pretende admitir provavelmen-
te nova avalancha de oficiais
administrativos aprovados re-
centemente em concurso) me-
diante melhor aproveitamento
do atual funcionalismo e até
mesmo dispensa da massa, con-
siderada de excedentes, quesuperlotam as repartições mu-
nicipais e até mesmo a própriaCâmara de Vereadores.
APJÈLO A CAMABA MUNICI-
PAL, AO PREFEITO E AO

PRESIDENTE DA
REPUBLICA

Por todos esses fundamentos,
a Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Comércio se
solidariza com as vozes sen-
satãs, qué no seio da própriaAssociação Comercial se levan*
taram contra a pretendida ma-
joração de impostos e apela

Trabalhadores níConíérdo cTn- £™ Sííuír o5 dÍSS Fe-'
fue^ao30 

mérlt° eSSenClal d» dertl e paraõ FMtato daquestao* 'República, no sentido de queCONTRARIA A QUALQUER
MAJORAÇÃO

3. — A Confederação Na-
cional dos Trabalhadores no
Comércio i írontalmente con-
traria a qualquer majoração
de Impostos, que viria certa-
mente redundar num novo au-

n8o concordem com este novo-aento de tributação e esta
nova sangria nas já minguadas
bolsas dos trabalhadores. Pela
CONFEDERAÇÃO NACIONAL
DOS TRABALHADORES NO
COMÉRCIO, FAUSTO RIVE-
RA CARDOSO — PresidientM.

PROTESTOS POPULARES

Temos recebido inúmeras men-
sagens do protesto do operários
de fábricas, trabalhadores do
pOrto, ferroviários, o de morado-
res de bairros e localidades prô-
ximas, eontra a presença em
nosso pais de um representante
do Estado Novo salazarista,
assassino de democratas e pa-
triotas portugueses. Destacamos
em especiaJ os doa moradores d«
Laranjeiras, Cateta e Glíria, vt-
Umas, além do mala, da suspen-
sfto daa feirai • proibição de «a-
(acionamento de carrinho» da
vendedores ambulantes. i>ara fa-
cllitar os movimentos da comi-
Uva do general Craveiro-, o de
moradores de Nllópoils, da Vaa
Lobo e Jacarêpaguâ

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

:| (ONflE rn SUA BÔft ESTRÉIA

f^^^^^Jr^ '^MÀammma.mmmm*
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Í1 DIKETOR
PEDRO MOTTA UMA

RedaçSo •> Admiaistraçío

Rua A!>wo Alvíss. 2!
22* ANDAR

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS: Rua Álea-
car Lima. 12 — \* *<nd. —

sala 2
CAiMPOS. Uua |o2o PtJ-

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO Rua dos Estu-

dantes. 144

TELEFONES
Portaria  22-3070
Gerência .. .. .. 22-4226
Secretaria  ,, *S2-2961
RedàçSo  22-S5IS

VENDA AVÚJLSÁ

Número <
Acs .ÍM*4
Números a-r... >,?.oos

CrS
. 1.50
. 2,00
. Í.C0

ASSINATURAS
Assinatura Anual 300.CO
Assinatura Semestral IS0.00
Assinatura Trimestral 105.00

EXTERIOR
S meses .. J00.C0
5 meses lflO.00

Vis atrcê i*:rc.—id,- 'ler
'cápéiítí '!•- norte.
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IMPRENSA POPULAR

Maria likina, Atleta Soviética, Bateu Novo Rei
12*6-195í

HOJE NO PACAEIVf B U t
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SELEÇÃO PJEULISTA x ÜRGEHTIlifl
EM INTERESSANTE CONFRONTO
A renda do jôro reverterá cm bene ficio do Sind. dos Allelas Profi8SionaiS- Como formarão os dois conjuntosInieroisanu* coto o Inturna.' -Ho com n mm (/>,-„» «k».i™. *winiwau ua «uib < mijuiiio*

lí
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colojo interna,
i.lonnl sorí realizado hojo no
utAdlo municipal do Paencm*
hu, entre n seleção argentina
* um .selecionado paulista ln*
tegrndo pólos melhores valo-
tes du Poiilloila, oxcoçflo
fei n. naturnlmente. dociucles•,i;p estão servindo ao seleclo-
lado brasileiro. A partldn íol-üljanlzada pelos Sindicatos

dos Atlei.is Profissionais dt;
gfio Paulo, que 6 presidido pe-io zagueiro snmpaullnq Tur--Ao, atualmente afastado da
equipo tio Morumlil por estar
convalescendo de uma opera.
..«I dus mcn|scog,

A SELE0AQ ARGENTINA
O» argentinos np;scntar--sc-

no com a nua forca máxima.
Apenas o grando ceniio-ine-
dlo Nestor Rossl, por ter ca-sado recentemente, estaráausente. S|vorj o Marchlo,ntncnnlcs quu participaram doultimo Sul-Amrlcano, ioramnegociados coin o futebol ita-llano. Seus substitutos, San1'lllppo o Angollllo, tnmttâmsflo asiroa de primeira gran-dc/.a no futebol argentino. Por-tanto, o quadro dirigido porOuikrm,) St-ibile •.•omltiun
sendo uma potência do lute-boi mundial.

03 PAULISTAS
Os paulistas, quu com mui-ln justiça levantaram o Cam-

peonato Brasileira deverão

"~"'::'" '"-'¦'• .'imoriíX. ": s.^wwmii

apresentar uma equlpu com-
posta por bons valores d0 seufutebol, Levarão, o claro, uma
grande tlesvantagem om rela*
ção nos adversários no que diz
respeito ao bom enlrosamsnto
entro os componen:es das dl-
versas linhas. Entretanto, pa-rn contrabalançar, contarão
com o vibrante Incentivo dn
torcida paulistana,

AS EQUIPES
S. PAULO: CabeçSo, D|al-

ma Santos e Martlm; Vítor,
Ademar e Goraldo (Rlberto);
Maurlnho, Zezlnho, Glno (Maz-
zola), Jair e Pepe.

ARGENTINA: Domlngu^;
Dolncha e Vairo; Glmone*?,
Petlerzoll e Schandleln; Ml-
ehell, San Fllippo, Angelilo,
Moyano e Cruz.

DOMINGO, EM UMA:

X CRISTAL

MâtuMio
FLUMINENSE

«A LOTERIA DO AMOR »

í

raEALISJIO e íuntasia, todos o sabem, são coisas opôs*- ¦ ms. I\o entanto, muita vez ocorre que sob ò aparente.msuiilo de uma fantasia transparecem muitas facetas tlnrealidade o a alegoria torna mais contundente o mais fácil-mente assimilável a sátira que encerra. Assim acontece-om vários filmes de Chaplin, Ronú Clair e o MHnirro «'mM.lüo da dupla Zavattinl-De Sira, assim acontece com Aliiieriu d» iiiiior.
A anedota da autoria de Harry Kurnitz, narrada nor¦ Charles Crichton (este último dirigiu a comédia O niist-''rioda tone, (.The iavender mob hlll» com Alce Guinnosse o recente Corações em angústia), ó uma gostosa e fina.censura ao mito dos' «astros» criada pela máquina publici-iria do maior centro produtor do filmes do mundo — Hol-

,.,-.vood. Mas o argumento não critica somente este mitoalude tambôm a qualidade precária dos filmes que saemcm série daqueles estúdios, refere a esquemalização dos
. argumentos que anulam as ambições artísticas do muitosO veiculo desta censura jocosa é a fantástica riía-lcvadaa cabo por uma imaginária organização especializada ernloterias o que resolve introduzir uma modificação nestetipo de jogo — dando o «galã», cansado de ser assediado
por suas fãs, como prêmio. Em todos os Cp" tinenlps asnfas são vendidas aos milhares e suas possuidoras sonhamcom o ansiado premio...

A originalidade do argumento é precário somar-se suaexcelente forma cinematográfica, onde a cinegrafia em tec-nicolor de Douglas Slocombe, a cenografia tle linhas mo-dornas de Tom Mornhan e a música de Bènjamin Frankellêm papel importante, reforçando a atmosfera de fantasia
da película. David Niven como o «galã rifado» está muitoliem, Anne Vernon e Peggy Cumings dão o toque romãn-
tico exigido, Hcrbcrt Lom (o organizador da original loie-ria), Gordon Jackson (o noivo de Sally), Charles Victor
(o criado) são coadjuvantes à altura do trio contrai

A Loteria do amor não chega até os últimos limites
com sua censura, o seu «final feliz» não é a conseqüência
lógica da anedota mas agrada o está de acordo com o espi-
rito da fantasia. O filme serve assim para ligar o nome daCrichton ao melhor cinema inglês.

FLASES CINEMATOGRÁFICAS

LIMA, II (Por Teixeira flelzor,
para n "Franca Prosa") — Ti-m
anuiu o Fluminense, om Lima,

i' pifitlcamcnta umn. semana ilo
tlosçunso. isso porque, <lo ncor-
du com o programa oslulielecl-
do, somente lio domingo, dlrt 10,
voltarfi o olutjo carioca a ntuiir.
Desta Coita sera antagonlstá o
Cristal, campello llmenlio o bas-
tvinto cotado para n vitoria,

As duas exllilçOoa do uté ano-
ra do uiiadi-o tricolor agradaram
an iiúlilli-o locnl, enfastiado «Io
(utoliol, diua-so do passafom, em
razão do sul-americano recente-
minto aqui realizado.

Ontem pela manha o mCdlco
Doutrado Lopes fôis uma revi-
-ilo ftslea cm tudu i. plantei

, 1'trirando nuo apenas Escurinho
r- Ivan enuontram-se contundi-1
dus. Esciirlnlio estft tomando I

biiniios do luz e no doçorrer des-
ta semana devera so recuperar.
A -contusão de Ivan, por outro
Iiuiii. nflo choya a preocupar.

Para hoje cedo o tC-cnlco Zmiln
Rabelo programou um exercido
Individual, oom glnAMlca c bato-
liiilu, havendo possllillidado tle
ser realizado um treino do bas*
qtietebol.

VEKDIOO POR
DEZ MILHÕES!

BUENOS AIRES, 11 (F. P )— Solucionada sua bltuajao,
partirá bojo, por via nf-rea, para
u ItAIla. o Jogador Internarlunal

vu-| de (utcbol argentino Omnr SI-
v-orl, contratado pelo ,l'*venliis
«lo Mllilo, peta Importílncla Al 10
milbües de pesos argentinos.

Na cidade de Mlnsk, foi batido o recorde mundial dos 400metros rasos pela atleta Maria Itklna, que venceu nquela dls-tância no tempo de 01 segundos. O recorde anterior pertenciatambém á uma atleta soviética, Polina Lnzareva, com o tempodo 5o" e 2/10.
A Portuguesa jogará amanhã em Paranaguft e domingocm Ponta Grossa, Os lusos cariocas fizeram sucesso nos dois

jogos já realizados no Paraná.
O Flamengo está estudando as bases do novo contratodo médio Edson. Terá a duração de um ano.Alarcon e Lúcio voltaram aos treinos da equipe de Cam*

pos Sales.
Neca, o veterano meia, o Wilson, ex-vnscalno, firmaram

contrato com o Bonsucesso. Seguirão para a Europa, a fim dereforçar a equipe em excursão.
França, meia do Ê. C. Juiz de Fora, está em experiência

no Flamengo.
Gilmar reformará seu contrato com o Corlntlans pormais dois anos.

-— Fausto i\p Almeida informe que Zizinho n5o mais seráemprestado ao Sáo Paulo. O Bangu necessita do seu concurso
na atual excursão.

Amanhã, finalmente, deverá ser escolhido o novo técnico
do quadro da Portuguesa.

Internacional, ltcnner, Aimoré e Grêmio, sem ponto
perdido, lideram o Campeonato Gaúcho.Pavão reaparecerá domingo, na partida contra o quadroluguslavo do Dinamo.

Amanhã chagarão a esta capital os jogadores do Santos
que reforçarão a equipe do Vasco no Torneio do Morumbl.

• mmmmv* MAURÍCIO ALMBIOA ^.^

NOTICIA «10
.\ikVi largo tempo afastado uo p,apnrtumçwp Médicooa Associação Brasileira du Rmjlo, pnr motivo do Hcon •.-*,'

vem dc- reassumir as ük«s funções o dr, Leònlilas flermçiuaíoniuoa — A famosa dupla caipira Alvarenga è Uno-eninho, partirá na próxima para Poruigal, Segúlrú a uuhiodo «Vem Cluz» — A partir do próxlnip tllu 1."., ás lo horas.estar,! sendo apresentado pela Ràdló Guanabara um novo
programa Intitulado cLotorlà .Musical' — Dpãfa-«mdó nsnoticias circulado», a Rádlõ Copacabana distribuiu i\oiàdesmentindo de que Qracloüó Santana teria deixado aquelaemissora. Apenas, com a devida licença do.-: diretores dusprolixos da ÜVP-20 o 2VP-3V, está cooperando no Dòpart*monto de Relações Píiblleas da -Mundial, onde pretenda erobrovo lançar um programa cultural. — Carmen Costa, quiestava em gozo de férias, reiniciou suas atividades, ontem,na Nacionali — Neuza .Maria, Lomta, Biiino, 8cá5 Gonzaga,Marlon, Bldu Rais, Vera Lúcia e Juanlta Castilho, relor-maram seus contratos com a Rádio Nacional uira maisuma temporada. — Mnrla Alice o Tonio Lunn, rádio-atores da fsaclonai, entrai.mi dc tóflas. Rc'.o..,-.li-áo à PKF -8nos pumeiros dias de julho i«r«5ximo. — «Caria do B.u..iho> e o samba-canção giavq<|«j por Nulsou G"n,uhc^ o:r.disco RCA-Victor. Urna bonltn melodia Avontuiás Uv1 lnocchlo> e o programa da TV-Tupi dedicado a petizadatodas as sextas-feiras, ás 18.25 heras.

Dolores Reformou
Com a Nacional

11 ms^km^Ê&mimmmmmmmmm
INDEPENDENTE

outra na Europa
. . e Amadores do D.R.

? Domingo 16 a estreia em Barcelona frente a Seleção de Amadores Catalã *— 0 provável quadro —- Vltorino J. Vieira chefiando a !.• turma que viajou ontem às 23 horas pcla S.A.S. — Detalhes

âx-

A graciosíssima Dolorc»
Duran reformou contraio ceu.
.-. RjJio Nacional. Mais imu
temporada passara na PRE-ò.
Scu aniversário, que foi no dia
7 p.p., passou quase desper-
cebido. Sua mais recente gra-vação, o samba "Tlüo" 

de
Wilson Batista e Jorge de Ca»-
tro em gravação Copacabana,
está fazendo auecuo.

& UMA MÚSICA PARA VOCÊ tf"MAL ENTENDIDO"

Marina Vlady foi eternl-
üaila na nednv! Grasaa II cs-
cultura de Francesco Muskímil
ficará a contemplar do seu ne-
ilettal a acltada rua Pletro
Verri em Mil&o. Artista, es-
pôea e mfle, a pequena Marina
última dag Irmãs PolIalcoC,
ilelxaiá oliras menos perecíveis
que seus filmes.

Jean Gabln 6 o corajoso
míillcu ilu filinu de Juan Paul
Le Clianois "Le Gas Du
Doeteur Laurent". Querendo
vulsurizar as teorias moder-
nus Mllirc o parto sem dor, o
realizador foi mais longe,
atingindo a fôi-ça de uma olira
romanesca. Nicolo Cuiircel fi
u mãe solteira que depositará
toda sua confiança no médico
lirestando-se a demonstrar seu
método, a despeito dos sepula-
res preconceitos dos habitantes
da cirtartezinha onde á ai;ão eo
lesenrola. Silvia Montfort
está presente neste filme.

O romance "La Gar-
i;onne" de Vlctor Marguerltto
foi filmado por Jacquellno
Audry. A realizadora (uma
das poucas do cinema), cons!-
dera esta. obra que retrata
IU25 como uma primeira etapa
nara a emancipação das mu-
ilieres.

Para Jean Pierre Aumont
a maior sedução de uma mu-
lher está em seus olhos. Se
•"stes o comovem, então é que
reparará Eie tem o rosto ou o
corpo bonito. Entro a com-
panhia de uma vnmp ou uma
mulher inteligente num fim
de semana acha que a pri-
muira torna-se intolerável, se

chove e têm que se agüentar
qté a Eegundii-f,-ii-a. O viúvo
da sentida Maria Monte;: ca-
eou-sB com outra ni-tlstn, a
Irmii de Pier AnBOli, Maria
Pavan.

* Martlne Carol deslocou
cinco vertoliriis, filmando uma
cena de "Nathalie". .••.posar
das recomendações do diretor
do filme e do marido Crislian
Jaque, Murilno Cai-o|, coiip-
ojpncjpsn de sua pi-ofisnãn quis
ela própria executar um .11-
ffcil golpe do * * .lin jitsu" que
o personagem exiííla (um mu-
nequlm-detetlvo). O acidento
nem maiores conseqüências le
vou Martlne ao hospital...
mas ja se achn disposta a re-
começar a façanha.

* Andréa pobnr c a prin-
cipal intérprete de "Lu Car-
conne", i-eu!lz:i«:ão de Jacnua-
Une Audry romance do Victor
Mai-gucritte lirudo do "host-
scller." na década de 1920. Du-
vante a filmagem, nílo tendo
tempo de trocar ile roupa, An-
dree Dobar compareceu a um
cuciitiiil no "Maxim's" com o
vestido que usava no filme.
Por Incrível quo pareça, pot-
soa alguma na rua notou quea moca caminhava oom uma
tolleto de 25 anos atrás e
tampouco seus amigos fizeram
qualquer referência neste sen-
tido! Do futo, nossa moda
atual revive a do comêcn do
século e o vestido todo de vi-
drilhos e cintura baixa lêz
muito sucesso como so se tra-
tasse de uma recente criação
de um dos grandes costu
reiros.

Depois de um longo e inten--o preparo os craques solo-
cionados para napresemar o
nosao Xutiiiiol Integrando a ca-

^mi/.üta do Depârtãótiente Au-
tônomo tivf.ram .quo pnrriU-::ii-los devido as marniias e

contra marcha com a data
exata do embarque para o
V'ellio Mundo. Finalmente de-
pois de um mês de atraso. O
Empresário José da Guma e
o sr. Romeu Dias Pino Clipgu-
iam a um acordo e foram
aoentadas au bases exatas para o embarque dos ?.cohnis->
que defenderão o pres igio
<lo nosso «socar» frente os
mais categorizados quadros
amadores dá Europa.

SEGUIU ONTEM
A 1» TURMA

Procinar.-.oiile às 2.3 hnras
de ontem seguiu rumo ao Ve-
lho Mundo a 1' turma com-
posta do 21 integrantes sob

•^a chefia do jornatis.a e lo-
5 cutor Agnsünho Ferreira Ne-
> to, Massagista Napoleão Ce-
t àiírlo,
f Atletas: Luiz Maia Botelho
\ Chaves (ponta-esquei-da); Os-
£ inário Monteiro da Silva (cen-

tio-mcdio); Wikles S. de Ar-
nula Araújo (arqueirn); Oiian-
do Pereira do Nascimento
(c entr o-avante); Ascendinò
Luiz do Siqueira linéclio-sisquer-

i do); Hariuy Gama de Azove-'do Ibequc-ilireitoi; Antenor
Torres Netto (arquelro); Wal-
ter WcotUli (boque-esqucrtlo);
Sebastião Corrêa Lima (cen-
U-n-avante); ítalo Viegas

O flagrante acima focaliza o técnico Antônio quando cm fase de treinamentos ministrava ensinamentos
aos "cobras" 

que seguiram para o velho mundo a [im dc representar o "sacer" indígena
(meia-direita); Osvaldo Fiares DOMINGO A ESTRÉIA

A estréia se verificará no
próximo domingo 16 em Bar-
celona frente a Seleção de

âamba-canção de Almel
da Filho e B. Vieira, gra-
vação Copacabana de Gil.
berto Alves.

Num mal entendido s6.
£ mente

Um doce íw se desfaz
Uma criança Inocente
Sofw culpa dos pais

Viva perdida na rua
Maltrapilha abando-

[ nada
Sofre os efeitos da

[ causa
De uma atitude im-

[ pensada
Reflete o espelho
De outras crianças tam

[ bém
Que vivem aí pelo mundo
Como filhos de ninguém

Se todo o casal r&-
[ fletisse

Seu dever e obrigação
Talvez nunca exlstis-

[ sem
Crianças sera lar e

[ sem pão

^^^fm^^^^^

W . 'i
i GILBERTO ALVES vec-. 

'

i entendo si
; Entendido"

sso coir. "Mai

jc aborda, ura
tema bastante Cüir.ura di «vi-

da cotidiana I/
\

'Mià ti K Víi"
q&

«Velhice Tra»sviada»
\

da Silva (beque-direito); Or
landp de Andréa (ponta-esquer

Luiz da Silva Gonçalvt£da)
(pqnta-direita); Azumir Luizi Amadores de "Catalã"
Vprisslmq (çentro-avante); Hé-
üo Russo (ponta-direita); Je-
íerson Liclir, de Souza (meia-
esquerda); Sandoval de Castro
iRalfe-ciirdto); Osvaldo Brari-
dão (meJa-e.squerda e Djalma
Pinto Castrioto tbeque-es-
querdo.

E durante todo o més de
junho jogarão na terra de Ze-
mora.

O QUADRO PROVÁVEL
O técnico Antônio em pa-

iestra com nossa reportagem
relatou-nos que é seu pensa-manto colocar em campo o se-

guinte quadro no jogo de es
tréia: Wildes, Osvaldo e Djal
ma; Sandoval, osmário o As
centüno, Luiz í, Brandão, Or-5
iando Sebastião e Andréa.

O roteiro da Seleç-o apó.
os jogos frente a Seleclo Ca
tala, Escócia e Gãlegi .j;lo:
na Espanha, seguiia para r
Grécia percorrendo em segui
da Alemanha, Israel, Turquia
Líbano, Thecoslováqttia, Polo
nia e outros países.

CARTAZ SUBURBANO

Quatro Sensacionais Vitórias í
e JreütiÉ i Ipanema em Viile lua

• TRAPEZIO — São Luiz, Rlan,
Cariocu, e Central (Nltcrúi).
Com Cina Lollobrlgida e Burt
Lancastür. Comídla. Cinemas-
i-rtplo. Colorido. Produção
americana. Às 1,45 — 3,50 —
6 — 8 e 10 horas.¦ CIIA K SIMPATIA — Metro-
1'ttsseio, Metro.TIjuca e Metro-
Copacabana, Com Deliorali
íítrr e John Kerr. Comédia
tji-amatlca. Clnemascúplo. Co-
loriiio. Produção amerli.-ana.
Hoiailo nos Metro-Passe|o e
.Mctro-TIjuca: às 11 (só no¦¦Iotro-Passelo) — 1,15 — 3,3Ü

5,15 — 8 e 10,15 horas. No
Meiro-Copacabana òs 1,30 —
:í,-15 — 6 — 8,15 e 10,30 ho-
raa.
(ISSO, Aitoil ti PAPAGAIOS

Asteca, Presidente, Pax,
P.oial, Rio Branco, Nacional,
Santo Aíonsu, Miiler, Engenho
de Dentro, liamos, Itoulien «
Punlia. Com Jaime Costa c
Modesto de Sousa. Comediu.
Pruilue&o nacional. As 2 —
3,-lü — 5,2U — 7 — 8,'10 e
10,20 horus.
.'Í1UMMM3S DO l'ASSADO —
Pathé, Alvorada, Stto Pedro,
(tosiirio e Santa Helena. Com
Orson Wclles. Drama. Pro-
üucão americana.
SUPLÍCIO DK U.UA AIJ«A -
Plaza. Astória, Olinda, IteBéu-
iia, Melo, Primor e Mascote.
Com Dana Andrews e Joan
Fontáine. Drama. «Kkoscopet.
PloducSo americana. As 10
(sô no Plaza) — 12 (no Plaza
D Mascote) — 2 — 3,40 — 8,20

7, 8,40 e 10,20 horas.
TODO ACABA IC*«I CASA-
MENTO — Art-Palíiclo, Esltyc
Tijuca e Eskye Méier. Com
òilvana Pampanlni e Vittórln
Do Slca. Comédia. Produção

Italiana. As 2 — 4 — i; — St
10 horas.t LoTi-miA no amou — vit<s-
ria, Copacabana, Pirajá, Ti-
jucá o Bonsucesso. Com Da-
vld Niven e Pcgu.v Cummins:
Comédia. Produção Inglesa.
As — 2 — 3,40 — S,2() — 7— 8,40 e 10,20 horas.

i BLEKANDO A MOHTI3 _
Odeon, Ipanema, Mirumai-,
América, Ideal, Abolição, M.
Castelo e Madurelra. Com
Anthony Qulnn e Katy Ju-
rado. «Western». Produnlio
umericana. As 2 — 3,40 -
5,20 — 7 — ü,40 e 10,20 ho-
ras.
SAIHSS O OLE Qlilillü — Pi-
ldulo, iioxy, Madri e Muraca-
nã. Com Jayue Mstisfiélci,
Comediu. Clnemascópío. Co-
lorido. Produção americana.
Aj 12 (esta sessão só no Pa-
Jâcio) — 2 — 4 —• 6 ¦- 8 i;
10 horus.
DESFOLIIANDO A MA 110A-
UIIIA — Caruso. Com Cabrii-I
Oolin e Brlglttd Bardot. Co-
média. Produção írancesa.
1'ESTIVÁL PÜKTUGUÊS —
Sito José. Ueapresentação dc
íllmes de sucesso português.
Mudança diária de progra-
ma. Horários diversos.
SETE NOIVAS PAIIA SBT1*
iiimaos — PálácIorHIglenii-
polis. Com Howard Ktil
Jane Powell. Musical. CIn
masciipio. Produção amerlea
ua. Iteupresenlação. As 3 —
5 — 7 e 9 horas.
SESSÕES PASSATEMPO —
CAPITÓLIO — Jornais, co-
médias, desenhos musicais,
etc. A partir dus 10,30 horas.
Programa do mesmo gênero
no Clncnc Trianon.

Peito dos mais notáveis son.
quistou o. Juventude de Ipa-
nema om vinte e quatro lio-

ir ras sendo uma no sábado fren-
«te o Náutico e ou.ra no do
§ mingo sóbre o Santos.

NÁUTICO 2X1
O Juventude recebeu na tar-

tle de sábado 0 visita do Náu-
tico e realizaram uma poríiaequilibrada vencendo os tricô-
lor,-s da fíona Sul por 2x1, vi-
tória'justa e produto do me-
lhor trabalho da vanguarda
comandada por José Maria.

Ma preliminar os rapazes do
Juventude Impuseram contun-
ciente revés aos'vsiitantes por10x1;

SANTOS 9x0.
Precisamente vinte e quatro

lioras apôs vencer o Náutico,
o grêmio de Ocaso Gonçalves,
«etornava a cancha para en-
trentar o Santos F. C. e evi-•ienciando um excelente pre
paro fislco e notável poder de
conjunto os tricolores colhe-
i-am novo e folgado triunfo por

guinte quadro nos dois cora- .
promissos:

ENGENHEIRO LEAL !
X

ALVI NEGRO 2
Peleja cquiübradii e cheia de

movimentação fizeram 0 Alvi-
Negro e o Engenheiro Lcsl, ao
fim de 30 minutos o marcador
acusava um justo enipase do

2 x 2. Premiando os efifor-jos de

| 
ambos os litigantes que tudo íi-
z?iram Para a conquir-ta tio tri-

I iinfo. Não sendo conseguido
I grasas as atuaçõps soberba3 de

ambas rUaguardas.
6.0. QUINTINO 1X1

O Vila P.O. campeão de Ko-
nórío Gurgel, caiu surpreen-
dentemente tm êúu wóprio
campo frente o S.C. Quintino
P« 4x2.

O Jilacar nao deis» duvidas
quanto ao feito dos rapaaes do
Quintino que foram sempre su-
perioras aos alvi.celestes oue
mais uma vez voltaram a de-
cepcionar a sua torcida não de.
monstrando aquela firmeza e

DERROTADO
O EXPRESS1NHO

Depois de uma luta titâplca
em prélio que foi supcrioi- a ssu
antagenista o Expressinho foi
derrotado por 3 x 2 pelo Torres
Sobrinho. O revés dos Alvi.I«fc~
gros da Tijuca foi fruto da fa!-
ta de pontaria de s;us avante.-*
que desperdiçaram oportunida-

| des de ouro para transformar
I em tentos que lhes garantiriam
! um fácil triunfo.

Na preliminar inssplicàvel.
! mente o grêmio da Tijuca tez
! iorfait.

MARAVILHA 3 X 3
Na rua da Bica o Maravilha

ixO. Em peleja que foram se- ;.entrcsamentf de quando con-
nliorea absolutos das uçfies. / qülatoii o tltíUp da L.A.H.G.

Tambôm os aspirantes nada J Ns pfíliminar venoeram os
ficaram a dever aos «obras» c!rí Vila Santa Tereaa por 8 je 0
e voltaram a golear o Santos GOLEADA DO LIBERDADX

,1' > lesta feita por 7x1. , 0°m uma goleada sobre
a- J O

anquisiou
ro Horas

reoefeionou o Vidai Negreíros t
eoilieu um bonito triumo d.
8 x 1. A cenduta dos pupilos d
Ploriano Peixoto íoi regular
mais foi suficiente para vencer.
Entre os aspirantes tambem
saíram vencedores os alvi-oe.
lestes por 3x0.

OUTROS RESUTADOS
Cadetes da Penha 4 x Sào

Lula 1; Sete Setsmbro (Jaeare.
pagua) 3 x Bandeirantes 1; A
A. Inhaúma 7 x Maravilha (Ti-
Jucá) 1; Alvorada 5 x Unidos da
Vila 1; Cantagalo 4 x Serrano
1; Evereste 5 x Abrantes 1; Gre.
mio imperial 3 x Sto. Agosti-nho 1.

Juventude alinhou <s ««-

AJUDE A

í TMPRJENSÀ VOVXriAM

Olímpio o Liberdade F.C. tfoLablon oonsKfulu iteabiliter-.';o
amplamsnte. O escore de D r. i
íoi um espelho fiel da J»elhoratuação dos comandados de i
Evaristo Silva. Que também le. i
varam a, melhor nofi Mp!ran*fi« I

mi V 1' ^mwâm%WlÊÊmW'^W <

COMO AUTORES associaram-se Mário Meira tíui-
marães e Chianca cie Garcia. Essa conjunção nfio dem
bom resultado. E não o ciou porque «Velhice Tránsviada»,
que se acha no palco do «Teatro da Tijuca», não é senão
mais um senão de nosso teatro revista.

A palidez do texto não chega a ser decepcionante
porque só nos decepciona aquilo do qual esperávamos
alguma coisa. Chianca de Garcia nada escreveu de novo
— pelo menos nesses cinco anos — que servisse para
o teatro de revista e Mário Meira Guimarães se algum
dia acenou com possibilidades renovadoras as mesmas
foram tão débeis que agora vemos o autor não se agüentar
nas pernas. Só nos cabe lamentar. Em primeiro lugar,
porque nâo damos lugar ao conformismo — pois que
lhe conceder abrigo é o mesmo que se matar um pou-
co —; em segundo lugar, porque exigir o impossível seria
insensatez — qual deles ouviria a voz que lhes pedisse
um pouco mais de amòi* ao que escrevem, por amor
ao público? — seria insensatez, o repetimos, porque ambos
têm dado mostras de que o público só lhes interessa
como massa de fazer dinheiro. Nada mais. A possível re-
novação de Mário Meira Guimarães seria apenas uma
espécie de canto especial para a conquista de um lugar
ao sol. Uma vez atingido o objetivo nada mais a fazer
a não ser formar na ala do J, Maia, Max Nunes s similes.

Aliás, nossos empresários — com execção honrosa de
Carlos Machado e de Silveira Sampaio e em medida menos
am:. i Zilco Ribeiro — não se interessam por renovação
ucr.luima. E isso cerra definitivamente as portas de nos-
sos teatros a autores que se poderiam firmar e que, no
entanto, I roçam pernas por aí, totalmente desconhecidos,
Eantasn........ envergonhados sem casas a assombrar. E as-
sim vumo.v

«Velhice Tránsviada» é um repositório de tolices de
mau gosto. Porque as há de bom gosto. Podem náo survii
para nossos pratos. Nem por isso se pode nega» suo
existência.

Recorrami-: ao exemplo, que è vivo, já que o real
é a base da teoria. Em «Velhice Tránsviada» encontramos
frases tolas, sovadas, piadas, antigas ou novas, despidas
de qualquer graça. Anot.amos frases assim:

«Quem gosta de você é Anastácia».
«Meu pai trabalhou muito e eu já nasci cansado»,
Falo assim pjrrque minha chapa quebrou».
E assim por diante.
Há, também, a assinalar a nota melodramática, quenão tem faltado a nenhum dos espetáculos do gênero:«Romance Caipira» — em que escalam um ator de poucas

possibilidades para desfilar um rosário de sandices.
Chianca de Gar.:.., como diretor, não foi além doautor. Utilizou de todos os recursos suoerados em revista.Basta isso.
Os intérpretes procuram se salvar. Destacamos —

porque os outros nada fizeram a merecer maior atenção j— Saluquia Rentini íesíorçadíssima, enfrentando papéis tos mais diferentes e movimentando todos os quadros 
"em

que aparece, se bem que, às vezes, muito desordenada-
mentej, Tiririca (cômico que pode se aprimorar e quedeve abandonar imediatamente" a nreocuõação de Imita'Cole), Daisy Paiva (bonita, elegante e demonstrando'bas
tante evolução em relação aos seus trabalhos anteriores)Mas, há de caber uma referência especial ao trabalhicoreográfico de Ismael Guizer: á o oue há de melhonessa produção.

Dos bailarinos temos a dizer: Helena Lobato (visã«aprimorada de Leslie Caron) dança com multa gra<e personalidade apoiada com eficiência pela simpátiifigura de Roque Randazo. Os demais são Maria CristinLais Verdun, Ana Borol, Therednha c Helolna Rlcar.e Ernande são os primeiros bailarinos. Correspondem,O tenor ^Horáeio Soutric tem bonita voz mas é ütll""' "" 'ornando verdadeiro Mato n-

HiJwr si a
A guapa rapaziada do Juventude dn Ipanema que realizou {cito nota.
Ml SfS^m. ÚW Vtkjae m M h-, tof»ífvê^rç Ij Uglpr. txuttr» 1

z&áo de modo antiteatral
ritmo do espetáculo.
r?„,.4B?nit- m?*lc&-.áti Vicente Paiva « «mtroj. Cea-teis» òtHorácio Soutric. Guarda roupa de Wagiw. lSw ^¦ Sto dl% X;*rgada8 ou acesas? nâo h* «s»«s.tetro de iluminação que se aproveite)E aqui chegamos ao fim de mais essa rota trâMv>a-«*«rteatro revista o qual esperamo, valha T pfiPSjS

>

\
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OS 
raiflaifo» tingia» fcilas domingo jielo

ar, íiubltsohoh uo Urano Oliveira tinta-
tar, vm úlsourio ontem reproduaido por dl-
versos lornalt, revelam aue o pretidcnle da
República não sú mio iiliiiniitu ntiihiiiii teu-
peito pcla» sentimento» democráticos do no»»
«o poro ti pilo» sol rimento» que milhões de
portugm sc» suportam om sua pátria «• nu*
colônias, oomo tombam comprovam que há
uma preocupação crescente tle pinte da go-
vér brasileiro em te identificar vam o mui*
ij.|..i,iui-i.i «i nefasto regime tio oprimido qne
infelicita a gloriosa pátria portuguesa. As
imodorada» o laudatôrlat afirmações do sr.
Jutoellno comprovam mai» uma ves qua aua
excelência trata do desonvolvar a sua vocn-
ção llborticulu, tanta» vezes manifestadas vm
medidas concreta» durante seu» dia» da go-
Vérno, quando praticou ou tentou praticar
atos atentatório» ãs liberdade» democrática:!
de nosso povo, O presidente fechou soclcda-
dt» civis legalmente constituída», tentou im.
pôr uma Ui rolha para a imprensa c ft citar
jornais populares, procurou arrobar do Con-
gresso o» poderes do legislar, cogitou do rc.
vivar o cadáver do repudiado profeta de "I.n
do Infldelldade a pátria". Ao exaltar n ai-
tador Salazar o cometer a perfídia grosseira
da compará-lo ús gloriosa» personalidade» lu-
sitana» do pa»saao, o sr. Kubltschclí sú veiu
confirmar a sua propensão ao arbítrio o ú
ilegalidade tal como são impostos pria força
e o chanfalho ao democrático povo portu-
gues.

0 Brasil Não Responderá Pela Política
Oe Guerra e Colonização de Salazar

1108.40 povo: trata-se «/a ii.i.-üii.i/iii-ii, oo lado
da Craveiro I.opua, de uma "Declaração Con-
junta", preparada por Macedo Boaro» o Pau-
lo Cunha, ii iiuiil, se fosso apenas uma rea-
flrmnção ilo amizade o fraternidade entro
o» fiovo» brasileiro o portngliôa, vorrc»]>on-
dvna justamente ua Júbilo»» stntlmnito qm
nuu iiiilitiiiuluviiiiwnlo v eem discrepância a»
tltui» nação» irmã». No entanto u "Importante
instrumento diplomático", como foi definida
u Dcclaraefio pilo Serviço do Informações do
Itamaratl) ó uma confissão dc ajuste do "co-
luboração muis fecunda o Intima", com "pro>
jdção prática e criadora", enlre o» dois govor-
noa, ou «(.ju, entro Baluzur«. KübÚachok, "tia
esfera do tua politica externa", Para dar
corpo o folçõo prdtlvu a í!;,hc ajusto "uu mãos
dailiiH nu política mundial", rosolvoram Jus-
colina o Craveiro u orlução de umu Oomlssüo
Mula Brasll-Portugal, quo deverá reunir-se
dentro da uu dum. Proclamam o» uol» ohofoa
do Estudo que us doía governos vão agir cm
consonância com a» seu» compromisso» con-
tlnontals, "procurando mellior cumpri-los, pa-Ia participação mal» consciente na solução de
todos os problemas

Htwmmm^mmwmm^mmmmmMimmmi,
povu», contribuindo para qua a» ntpiraçav»
de vinauclpitçãi} da todo» o» povo» sejam
piam c Imediatamente sutlsfcitu», Ma» ««Jo«J Isto que o »r, KúbUtohok realiza em sua»
tranaaçOea com Craveiro Lope» e Salutar,'
O quu o presidenta faz d passar um aleslado
du aprovação do regime fu»ci»la tle Salasar,<m manifestar sua confiança no govôrno quohá ,11 ano» oprime o explora a >i«prto portu-

pnra encampar a política da guerra pratica- UJlí't?„?„ "" puv"H <'•*,¦ ••»'"'•¦ « *-»'" «nbmetldos,
da por Balaaar, como aderente do igrauIvo [ 

'"",'" cmf'","!•'"^J10 manifesta sob a
uliino du conhecido chavão do imperialismo
norte-americano, au suja, a "eivllisiiçãn ool»
dental cristã", Uganda o govôrno da JK ao

Através da Imprensai

Poeto do Atlântica Norte, tm função du
qual manttUn bases estrangeira» no torri-
tórlo metropulituno o em várias ilha» por-tuguôsas -
tinge
ni»t
implica vm nompromtsso peto uratm irmi ,
participar da manutenção política e militar * ' ¦ Jmvra Vrasontes na Europa o nu
úo domínio colonial do salaearlsmo, contra a
viiiiliida de emancipação do» povo» dv .Un/u-
la, Moçambique, Uuu, Uuinú, Macau <, Timor,
miilicloiitimento chamada» pelo sinistra di-
tailoi- dv Santa Camba du "províncias ultra-
murinus", numa vá tentativa de escondor o

gentes de tropa» para a formação do 
"l- 11'"'" '""' " Brasil •].•,'»•"'.'/"' Mt+n a»

tro oxàroito da ffATO.Do inosinO Inodo, 
".,,'",', po¥°? mundial" o qua por Mo,

lilloa em compromisso pei, liZll ¦ " ' 
. 

" ° /o''""""' •"•• «*«*¦»¦* «° outro,

AmCricu".

VS_ntmnam-»o o» dol» itignatárlua tia "De-
¦* claração Conjunta" feita ú »ua própriaimagem por Maculo Soares o Paulo Cunha.
Não túm futuro o» governantes quo contra-

Pior o mal» funesto colonialismo"Jasôlaiã, ™m.,a.vo"Mo do sous povoa. E nesta caso,
.„„.¦.„.,,„„„;.„„. lusoutui, brasileiros v portugueses, que estão identi-

«Ultlmn Horn», em «FJnshes do Momento», toco romen.
tArlos em torno (Io decreto piüsldeiicliil que criou o -Centro
Latlno-amoricuno <lo PoiquIíM Soclnls»:

«Nn presmi do fn/or vlngui' o arranjo, seun liom-ílelArlo»
torno lovndo o Executivo «««no o cometer um nln IriconstL
tuclonni, pelo monoi n InfrlnRlr umn prnxo, umn vesj ou,
ntó agora o reconhecimento pelo povorno do eomnromlsioi
Internncloniiis coslumn ser milrniotldo no Congrouo Nnclonob

Nflo «o trato do umn nlniplon queslAo ilu prnxo, mim do
iiIro quo n Conítltulçflo oxlgo. o ir, Juicoilno, nfmjio hciuiii,,
u tem vlolndo oonatnntomonto, Al phIi. o <..isu -|g Fernando, tio
Noronha, cuja «ravldado t1* IncontOito, e que o govôrno vem
HuiiOKiindo ft nniillse do Congrouo, B preciso quo nnsso
povo exija que entro om íunclonamonto a Comitriao pntia.
meniar de Inquérito sôbre a política exterior; quo «.-.-.ijn _a
govôrno o cumprimento du Constituição.

A COSIUNII)AI)K QUE 1'Ill.TI.NIH.M

contemporâneo,
fiviiiios vm uma »ó vocação democrática e
patriótica, de progresso, do paz, do liberdade

AS um outro fato ainda mais grave veiu
«„„ J!!"?' 

rVVC',r 
f^^í P0,íí? chc'J" '¦ ESQUIVAI^ cias graves aflrmacúea «i

ZfJ: 
° Prcsl".lcn,0l dn República cm vi- C- um com/ii-omiauò ubíieluo asaümido pololipendiar o aontlmento e aa aspirações de govôrno. brasileiro cm «owc de nosso j-óro,

O umm^ont^nHn1^ T"*, 
"""T " "'«^""«««««i soucrdo jazer sentira tira-

.Tfe „., ? - montado aos sontimentos de- »io» o opressores, u Ubarlioldas, reacionário»
TSi &Sar sISK Ti 

""/:"","«"iü • wlWBlííii*, que a história não X nem
tmtV&üãat^L^n^ut^^^ T' marcha v"r" trd" ° 'i'w ™<'a «"« *o nossos
Üdailos 1 mJL • « guerra dos povo» saberá om sua própria pátria imporluHlattos Unidos e agora ao so ver ligado a suu soberano vontade, acimauma política da aventura v opressão colonial, dc comproi,iii;sos funestos como
exige quo o governo brasileiro realizo umu f ¦»»', rcsultuiu de secretas con-

aWtaTco^ão^^' VTÇ60a ^SÍSs^Jmamistosas o convívio pacifico com todos os viaruti.

EjjTR£tfjSTfl DE KRUSCHIOV À TV IANQUE:

®̂
3/mWaWilf"Os Povos Desejam Tranqüilidade

E Paz, Querem Viver Uma Vida Humana"
¦'Vivamos em paz, desenvolvamos nossa economia. Façamos emulação, comerciemos, troquemos experiências. Deixemos que nossos novos deixe-
apoio ao povo •* A UKW reduziu de 1 800.000 suas lorças armadas, diminuiu em mais de 30 000 as tropas na Alemanha Oriental renunciou

as explosões atômicas * Plano de desarmamento, acabar com as restrições ao oomércio,.estabelecer um amplo intercâmbio de delegações
contatos entre nossos povos,enlre os liomens «fo n:-;c>cios.
Temos ijiií d.su-uir as barrei-

Já tendo publicado, em despacho da Franco Press ve-tue no resumo da entrevista duda peio primeiro secretáriodo P.O.U.S., Nikita Kruschiov, ú "Columbia Broadcasting
bystem , vam-is divulgar hoie. uor ser mai» ,;,••„•¦„„/,. „
resumo jeito da mesma entrevista pelo Birô de InformaçãoSoviética, de acordo com a
Moscou:

MOSCOU, junho (Corres-
.pondencia especial) — Niki.
ta Kruschiov, primeiro secre-
tó-rio ao Comitê Central «4o
eartido Comunista da UKSS,
recebeu, no Kremlin, os re-
praentantes da empresa nor-
te-americaná de rádio-telévi-

-são «iColumbla Bioadc.isting
System>, respondendo ãs pe---

ir Para Onde Foi
a tíinheira?

£ni respos.a a requerlmen*
co <ie iniormações do senador
Mem ne Sá, o ministro da
Agricultura deixa sein con-
ealayão denúncia Xeila pelosr. ilagíba Bar.ante. ao tem-

po em que exercia o cargo de
ciirüior do Serviço de K.xpan»
são do Trigo, a respeito dii
um desvio de SOO milhões de
cruzeiros verificado no Fun-
do do Trigo.

Comentando a resposta do
ministro, o sr. Mem de Sà
estranhou que o responsa-
vel por aquele Minis.erio se
tenha mostrado, a respeito do
assunto, desinteressado e não
curioso.

Em apartes, alguns repre-
sentantes govemistas pro
curaram torcer a questão, co-
locando o problema du se sa-
ber se o atual ministro é
responsável ou não por atos
da gestão de seu an.ecessor.

O que não sc desfez íoi a
acusaçãOi que é o mais grave
em tudo isso. Mantida de pé
& noticia de que SOU milhões
de cruzeiros do fundo do Tri-
go se evaporaram ou pelo
menos tiveram destino es-
iranho a sua finalidade, é de
esperar que na administração
pública venha a surgir algum
capaz de encaminhar provi-
dências que ao menos apon-
iem ao escarmenio do país o
responsável ou responsáveis
Dor esse «desvio>.

seguinte correspondência de

guntas que lhe foram íormu-
Jadas, em uma entrevista «ue
íoi gravada o transmitada
nos Ivstadoj Unidos, pela te-
lcvisâo norte-americana.

MULTIPLICOU A
PRODUÇÃO INDUSTRIAL
Inicialmente, Kruchiov res-

>ondeu a algumas perguntas
sôbre o fomento da agricuí»
tura na União Soviética. Ne-
gou categoricamente a abso-
Juta inconsistência das infor.
muções de alguns espedalis-
tas norte-americanos que con-
sideram irreal o programa da
União Soviética, de alcançar
cm poucas anos os Estados
Unidos, na economia pecuú-
ria. Referindo-se àqueles es-
pecialistas, afirmou o dirigon-
te soviético: «A seu tempo,
muitos não acreditaram queo poder soviético se sustou-
tásce, nem um més. Nos pai-
ses capitalistas, muitos não
acreditavam que fossem rea-
lizáveis os planos quinque-

nais. Mas, pasmados quase 40
anos, vemos que a União So-
viética multiplicou por 30 a
sua produção industrial, dei-
xando para trás países capi-
talistas tão mlportántes co-

mo a Inglaterra, a França e
a Alemanha, e aproximando,
¦se agora da £ua tarefa prin-
cipal: alcançar ns paises ea-
pitaüstas mais desenvolvidos
na produção de mercadorias
por habitante. Achamos (íue
surgiram as condições para
resolver concretamente a ta-
refa de alcançar os EE. UU„
na produção do leite e tle sous
derivados e da carne. É uma
grando tarefa que roàlizare»
mos>.

DESTRUIR A *CORTINj\
DE FERRO"

Bsspondendo a uma p;r.
gunta sôbre as relações entre
a URSS e os EE.UU., Krus-
chiov afirmou: "Temos «.ue ir
ao int.rcâmbio cb dèligações
culturais. É necessário mnis

rns. Os Estados Unidos devem
destruir a sua "certiná d? fer-
ro". Os povos desejam tran-
«luilldade o, paz; (-u^r.m viver
uma vida humana. Nôs nos es.
forçamos para criar estas con-
-lições e tutfo fazemos, de nos-
sa parle, para assegurar a con-
vivência pacifica «ntre os pai-
ses de reglniis diferentes. Ja.
mais equipáramos a luta ideo-
!ú_,'ica à guerra. A liua ideoló-
gica e uma luta de Idéias. Ven-
c:rá a idéia «íue ior mais ícr-
te, a que contar com o apoio
do povo. Vivamos em paz, ife.
saivolvamos nossa economia.
Façamos emulação, comercie.
mos, iroqu.moj ixpcriências.
Deixemos que nossos povos,
dcix.mos que a História, deci-
da quai o regime qu? vaiecra.
Se acreditamos que venera o
Socialismo, isto não quer dizer
que vamos impor nosso ngime
pela guará. Acreditamos, sim,
que conquistará a consciência
dos povos. Cada país, porém,
deve implantar o regime que
o s.u povo queira- Não vemos
outro caminho; não impore-
mos nossas idéias".

O CAPITALISMO
PERECERIA

Desmentindo a opinião de
que a União Soviética se pro.
Põe a destruir os Estados Uni-
dos, Kruschiov declarou qua
a class? operária norb.-ameri-
cana é que lutará contra o ca-
pltalisnío dói EE.UU. Conti.
nuando. ressaltou: "Se liou-
vesse guerra atómic, o capita-
lismo píreceria; Essa gii-rra
acarretaria enormes calami-
dades a toda a humanidade.

Desenvolve-se a
Produção Aeronáutica

Tchecoslovaca

Hospitalizado o
Professor Henrique Miranda

ftecolheu-se ontem ao Hos-
pitai dos Servidores do Es-
•iado, onde ocupa o aposento
515, o professor e jornalista
Henrique Miranda que, na-
iiuêle nosocômio, submeter-
-se-á a exames preliminares

que indicarão ou não a ne
cessidade de submeter-se a
uma intervenção cirúrgica.

IMPRENSA POPULAR re-
gistra a ocorrência e faz vo-
ti\- pelo pronto rtritabeloci-
mento do professor Henrique
Miranda.

Impedido o Descrwolvimento
da Cultura Nacional do Trigo

Senado i
de 5 millifxs de cruzeiros P"n;
auxiliar o Primrlro Congresso
dos Circules operários.

íj\GjV, 11 (F. P.) — Oa
cineo primeiros lil-mo-
tores de transporte"Avla-1'1!1, versão tchbea do

aparelho soviético "llyúcíiin-
14", íoram entregues i\ com-
panhia iiúrea nacional "C.
H. j\..", que os colocará, Ime-
cliatumente. cm serviço na sua
rêile internacional. O "Ilyu-
chln-14", construído, sob au-
torlzação, pelas Usinas Avia,
em Lutnany, perto de Praga,
lem uma fuselagem um pouco
mais longa do que o aparelho
original, e pude transportar 22
passageiros, em lugar do 18,

Os cinco "Avia-14" são os
primeiros aviões de transporte
construídos dosdo a guerra na
Toheeôslovaquia. Constituem
üles o Início do uma importan-
te série, e sul-stituirão, "as 11-
nlias civis tchecas, os velhos"Daltota" americanos, utiliza-
los desde . 11)45.

jV "C. S. A." cogita, por
nutro lado, de pôr em serviço,
antes do fim do ano, 3 bi-mo-
tores soviéticos "Tupolev Tu-
104", para suas comunicações
Pi-ttga-Moscoii, e, ulteriormen-
te, Praga-Calro.

Mas, a humanidade ha de vl.
ver; vlv;rão também as idéias
de que vive o homem; e a.s ide-
Ias do niai-.xismo-l.niiiisiiio são
imortais. Não se deve, portan-
to, récorrsr à guerra. S:riá rui.
nosa para os países socialistas
e para us países capitalistas.""A vós, disse Kruschlov, «Uri-
gindcvfie ifc.1 co.i .'spondentes,
agradam as formas capitalis.
tas; a nós, ns formas sócia,
listas. Lutinos no terreno ide-
olóüico. tenhamos divergêh-
elas, façamos Emulação nas
qu.Klõfs econômicas, mas vl.
vamos juntos. Desejamos vi.
ver em paz, sem guirra, Acre.
ditamos que ó possiv-l manter
relações amistosas, porque são
muitas as ques[i3c3 qu: nos
unem. Queremos paz e amlza-
de com o povo norte-america-
no".

ESTA REDUZINDO
OS ARMAMENTOS

Na entrevista, Kruschiov,
continuando, declarou: <A
União Soviética íêz unilate-
ralmente uma redução de 1
millião e 800 mil homens nos
efetivos das suas fòrça3• ar-
madas. Reduziu cm mais de
30 mil homens suas forças na
Alemanha Oriental, renunciou
à base militar que possuía,
em virtude de acordo com a
Finlândia. Fizemos muito,
portanto, para t*uo houvesse
compreensão mútua o chegas-
semos a acordo com os demais
países em relação ao dosar-
mamen.o. Não obstante esse
esforço, nem o.s Esjados Uni-
dos, nem a Inglaterra, o nem
a França, corresponderam à
nossa atitude, que deploramos
profundamente. Nós propo-
mos a questão fundamental:
deixemos de fazer explosões
nucleares. Os dirigentes dos
governos capitalistas não que-
rem dar uma resposta direta
à questão. Querem discutir
acerca do que se deve fn-.:er
quando um ou outro país
prepare uma explosão. Esta ó
uma discussão vã. empreendi-
da para desviar a atenção de
todos o orieniá-los para um
caminho falso. Por isso,
nós dizemos não fa-

çamos mais explosões; proi-
bamos as armas atômicas

e de hidrogênio; reduzamos
as forças armadas e parta-
mos para o desarmamento
completo. Esse é nosso pro-

grama. Comecemso, ao menos,
pelo menor; mas, comecemos.
Até agora só tem havido pa-
lavreado e torneio de elo-
qüência».

AS FORÇAS NO
ESTRANGEIRO

Referindo-se a outra qties-
Klo importante para a paz do
mundo, o primeiro secretário
do PCUS assinalou: «Por que
os Estados Unidos e outros
paises não retiram suas tro-
pas da Alemanha Ociden:al e
de outros paises? Nós retira-

riamos as nossas tropas da
Alemanha, Oriental, «ia Polo-
nia, da Hungria e da Ruma-
nia. Isto seria muito provei-
toso e constituiria uni pri»
metro passo para provar as
boas relações e estabelecer
uma boa atmosfera. Propicia-
ria as boas relações de paz
entre os nossos paises. Tam-
bém estamos de acordo, «m
determinadas condições do re-
ciprocidatlo, no .sistema do
inspe.fio aérea, para con.rolar
o cumprimento deste acordo.
Aceitamos o estabelecimento
de postos em determinados lu-
gares, para que não possa
haver agressão cie surpresa,
por uma ou outra par.e. Es-
tas condições bastam pura
assegurar o controlo e excluir
o ataque de surpresa de um
pais a outro. Nós não teme-
mos retirar nossas iropa3 de
todos os paises onde istão
acantonadas. E-stou certo que
os povos desses países deíen.
derão mellior ainda os seus
regimes, regimes baseados na
vontade dos povos. Estou ab-
solutamente certo disso. A.en-
lemos para os métodos usados
por Chiang liai Slioi* para
submeter os chineses em For-
mosa; atentemos tambem pa-
ra o que foz o povo chinos
com um regime que não era
do seu agrados.

OS EE.UU. E CHIANG
KAI SHEK

Ccntlriuaiido, Kruschiov aifr-
mou: "O governo norie-ameri.
cano gastou 0 bilhões tle dó-
lares para sustentar Chiang
Kai Siv*k no Continente; mas.
qual íoi o resultado? O ngime
cia Chiang Kai Shek fei des-
truitío porque não correspondo
aos c.:sajos do povo chinês.
Também na Rússia, o r*gime
czarista não corr. spòndia aoa
desejos cio povo, e o povo der-
rotou este regime e tomou o
poder em suas mãos. Ond3 a
classj operária tomou o poder,
não o ced:rá acs exploradores.
A classe operária fortalecerá,
esse poder, descnvolv.rá sua
economia e sua cultura".

INTERCÂMBIO
DE DELEGAÇÕES

Falando sôbre a atual ten-
sâo iiibsrnacional, assinalou
Kruschiov: "Enquanto uma
das partes dá passos para o
alivio cfa tensão inti.rnacional
e a outra não, nada consegui,
remos. Por essa razão, espera-
mos que a América do Nort;,
a Inglaterra e a França dê:m
passos no sentido do alívio
da tensão no mundo. Nós não
ficaremos indiferentes e não
seremos morosos, nessa quês-
tão. Nossas propostas mais
radicais são: apresentamos
nosso plano de desarmamento,
propomos acabar com todas
as restrições ao comércio, pre-
pomos aos Estados Unidos
acabar com a "cortina de fer-
ro" teaceitar o amplo intsr.
câmbio de delegações. Que po-
de haver aincia mais? Creio
que para começar, é bastante.

Se- a América do Norte res
pondes!»-, assim também, já
haveríamos 'tido uni grande
progresso. Su é razoável ir ao
encontro cias questões litígio-
sas onde das surgem, náo há
razão para agravar as coisas.
Creio que a tensão produzida
íoi motivada pelos desejos aos
países capitalistas de pôr á
prova aquelas questões. Se a-
ceitamos a tensão neste ter.
reno, seria provável que nâo
chegaríamos a bons resulta-
dos."

Nikita Kruschiov pediu, ter.
minando a aua entrevista, que
fizessem chegar ao povo nor-
te-americano uma saudação
com seus melhores desejos.

Chino dou a iiiiin noOron «la
iiio|iiiinilit "ComunIUiuIo Limo-
Uraillolm"!"... qui' Importante oorpo
eoonOmlco o polftlco nfl» nur«
lllll.i Ilu Allillilli.., Clilllll Illllll
CÒrça capa* «lu cooperar com
ou lOxuiilnN Unidos d o linp'-
rio Hrltnnlco, na Boguruncn do
uniu.lu domoorátlcol Encon»
liou multo inala Oco no onquo*
lllll... «Mil 1'oi'lUKlll, o Uiiull
xo llllclll riiilii Ve/, iiiiiIm Ilu
ircnú 1'uhihj ilu nacliiiiiillKinu",

j\s pi-ovocuçOoü, iMniiii moro
ropoilçílo do realejo, niio lm*
proanloiia mali ninguém, Mai
o otiquoma, du uni. (alu uimtú,
fi o oncomohdado polo» nilllin-
riutiiH iiiiii|iii-H inn, ioui agen*
les, Salarar o Cravoli-o, para
utrclnr mal» fortomonto o
Urnsll nu Sou carro ilu guenu.
Nilo fi por acaso totlo Ouso oi*
pnlliiifnto 8oni«aclonnllita em
tôrnu du visita do um gcnei-ul
íasciHta quu mio ruiireBenüv,
da forma alguma, o povo pur-
tugues.

CONTRA O BEOIMB
•O iiresldento da P.epfllillca

que, ontem, slgnltlcatlvamento
elogiou o Br. Ollvolrn Salazar,
atenta contra o regime".

Nflo pensem que Osso trecho
du editorial do "Corrolo da
.Miiiilul" fui» du atentado quu
o si-, Juncollno cometeu no
elogiar o sr. Salazar, Niiilu
disso. Passou pelo assunto
como lebro aôbro brazas, pois
seu objetivo era, mais uma
vez, o cano do Capuava uno
cuntlnuu a Mie causar furtes
dures. t*uz confusão propo-
silal, mas 6 Incapaz de lovan-
lar um protesto sciiuer contra
a presença do representunto
do ditador de Portugal, Poli-
ticu du duas caras, como sc
vê!

DIVl-;t:Ci(..\CIA»

EhIuiIui L'nldun niinlliiiiiim «m
polvorom «um u ontrovliia diKruiohluv, Agora, om perliuiom "nHhiinioH roliiclonado. cwno oomunlimo" — wgundo iq.
legramn da u, I». tranuorlto
no "Diário do Noticiai" —
fizeram umn grando dooco»
Uor tal

"... «pio eximem (llvor-_6n.
elas «lo oplnlílo outro Mo.coii
o l'ei|llllli",

Nii cci-iii, ontfln Influonciadni
pela» orflnlcati Intornuclonal*
do UN uuu continuam icn-
lando contundir n polliica cx.
i.-i-Iui- lovIAtlca cum n polltlc*
dos círculos liniierlallitDi iloi
ICutmlos Unido» o quo, níi dlai
iiirA-i, fi*z doicoborta lenis*
llianlo. O diabo '. quo dowl*
(|ii(> mu cunlicjo t',o Ci ua» di.,.
cobortna iIJ-h>u lipo o... riflo
p.i» .-nu d» doicobortoa,

A PALAVUA DECISIVA
"O coronel Janari t'.in«-

nflo so iletfini dlanto dc nu-
nhuma eonalilouçao, Quer
uglr comu se fOaso un« EMinlo
ilciilni do Estado, Nãu osi|UO»
i;a, porém, «im' o providanic da
íii-piiiiiii-a ainda eatfi no i'._-
totó o que cabe a ilo d.ir n |ii«
lavra decisiva".

Advertência (pie o - o Jor*
nal" faz no presidi ute «la l'c
truliifii*, o cjuOi at. i ., t-aiav.i
demorando muito, temlo-n»
em vista o estreito cerdilo
unibclleiil que une o ar. Clia-
teaubriand ii Standard. O ciso
do Capuava nflo podia díixur
de estar doendo, inmliém, nos
prezados àntregulaúia do o
Jornal". U coronol Janari t- .1
fazendo o que descia o nu -o
povo. Nada mais do ime o .'".•u
devir. E. sobro a "palavra üs»
cltlva", podem estar descansa-
dos, pnis o sr. presidente nfu*
precisará ficar com inils Císk
encargo. Continuara nando do
povo brasileiroOs círculos dirigentes dos

GUANDU GALA

<Craveiro o JK foram à praia cm grande gala»
«:Paradas militar e do biquinis no Dia de Portugal»,
Títulos de primeira página de «A Noite»- qut-, come *»

saüe, é jornal do governo. Fosse a IP e seria um «acinte» ao
«eminente representante dc Salazar.» Mas, são êlcs mesmos
que dizem.

ENQUANTO O P.CX GANHA NOVOS ADEPTOS:

Nova Crise Política na tâlia
RENATO ARENA

Das mais intrincadas é a
atual situação política na Itá-
lia. Depois de obter, com cc*.*-
ta folga, a aprovação do Se-
nado, o gabinete democrata-
-cristão cio Sr. Atloni Zoli não
conseguiu, na Câmara, meia-
ria suficiente, para governar
sem os votos dos nco-fascis-
tas. So tentasse impor-se com
a ajuda desses últimos, cor-
rcria o risco de afugentar
grande parle da base prole-
tária e pequeno-burguesa do
P. D. C. ü risco era tão gran-
dc que êle — as agências te-
legráficas o anunciaram on-
tem — demitiu-se. Caberá, no
entanto, ainda a seu partido,
que controla 40% das cadei-
ras do Parlamento, tentar um
novo gabinete.

Poucas vezes uma evolução
política surpreendeu tanto os• «observadores». Ainda há
poucos meses previa-se fácil-
mente uma queda rápida do
gabinete democrata-cristão de
Segni, e a ascenção de um
governo de Frente única, pela
aliança dos social-democratas
e socialistas reunificados, com
o PCI. Eleições antecipadas
deixariam talvez duplicada a
força da aliança PSDI-PSí,
que era dada como caso li-
quidado, e traria, com o apoio
dos cinco milhões de comunis-
tas da península, uma com»
posição vitoriosa que aqueles
«observadores» aponta»
vam como o tão sonhado ca»
minho pacifico da Itália para
o socialismo.

Muita coisa mais eles pre-
viam como liquido e certo.
Grande parte do proletariado
preso à democracia cristã não
resistiria aos gorgeios de uma
social-democracia de crista
baixa, e iria fazer coro com
a aliança Nenni-Saragat. A
eles ainda se juntariam os

supostos «comunistas arre-
pendidos» que, segundo os
magos social-democratas, não
resistiriam ao baque da crise
húngara e abandonariam o
Partido. Para coroar a íosta,
os neo-fascistas e monarquis-
tas tomariam o.s votos que
ainda restassem à democracia
cristã.

Para agradar a Saragat,
quo exigia, como condição
«sine-qua non» da reunifica-
ção, nada menos que o rom-
pimento público de todos os
laços que o prendiam aos co-
munistas, Ncnni foi levado a
concessões cada vez maiores
e mais espalhafatosas. Náo
hesitou em romper com a
União Soviética, sem mesmo
pedir prazo para analisar os
acontecimentos, no dia me-»-
mo em que eclodiu a -.sbeliáo
em Budapest. Depois subme-
teu-se ao ridiculo de devolver
o «Prêmio Stalin», que lhe
tinha sido conferido em 53.
No Congresso de seu Partido,
em Veneza, na primeira quin-
zena de fevereiro, o frenesi
anticomunista apenas se con-
teve pela resistência dos con-
gressistas, que, espantados,
acabaram elegendo um comi-
tê central contra a recomen-
dação expressa do chefe do
Partido.

A realidade, no entanto, veio
mais uma vez pregar uma
peça nos que muito espera-
vam dela. Das eleições par-ciais que periodicamente vêm
sendo realizadas, em todo o
território italiano, têm sur-
gido resultados muito diver-
sos daqueles preconizados pe-los social-democratas. Um fa-
to surgiu, aos olhos de to-
dos: a grande maioria dos
quadros do PSI não acompa-

^3EiJ!i!4^^J^-iiii«"»»»^»»»~ -
3õbrs a situação dos triti-

«tutores nacionais, falou cn-
tem o sr. Attlllo Fontana. As
condições efe produção do tri.
ío, disse o representante cata-
rinense, são boas. Entretanto,
atia industrialização está nas
roács de um truste estrang-cl-
ro. o quai se nega a, cumprir
ÍBterminaçõ.s legais, como a
obrigatoriedade da troca d-e-.rigo nacional por estrangeiro,
aos moinhos..

O ar. Attllio Fontana nfir.
a-ou que na Comissão Nacio-
nal do Trigo há pessoas que
vtbotnm evidentemente o «Te-
^envolvimento da cultura de
trigo brasileiro.

QUADRO DE OFICIAIS
Em segunda discussão, íol

cprovado ontem o projeto que
regula a criação, no Exército,
ao Quadro de Oficiais de Ad.
ministraçSo (QOA) e do Qua-
«tro da Oficiais Especialistas
iQOE) e as condições ne ex-
trnção do Qudro Auxiliar eu-
Administração (QAA).
CONGRESSO DE CtROOLOe

OPERÁRIOS
O V. Joflé Talnric/i apr«io»rv.

¦mi projeto çue abre o credito

i
AJUDE A

IMPRENSA rOFUTjAR

MICHAEL GOLD, escritor do povo nor-
te americano, fiel lutador da causa da classe
operária, mantém uma. senão permanente no
semanário proletário "The Worlcer" (New
York) sob o titulo "MUDAI O MUNDO". Na
edição de S de maio último, Ae "The Worker"
Mielütel Gold. publicou em sua seção uma
crônica, "Vida simples e pensamento eleva-
do", cuja tradução entregamos aos nossos
leitores.

LAWRÈNCE Lipton é um antigo autor
de Chicago que vive agora cm Los Angeles.
Depois de experimenta.- a grandeza e as mi-
sérias de um escritor de cinema bem sucedi-
do, Lipton resolveu abandonar o comercia-
lismo. Fêz voto não de ir atrás de muito di-
nlieiro, mas de viver honesta e humildemente.
Fêz o «voto dc pobreza».

E' certamente uma coisa estranha paruum americano fazer isso. Vai centra todo o
rosto da gente, contra a rcligiã» tribal. E
excêntrico, o muitos americanos diriam quté estúpido. Walter Loweníeis, poeta e deíen
sor cio Smith Act, contou-me a história re
centemente. Espero não me estar exponde»
a um processo por difamação da parte de
Lipton. Há os que se sentiriam difamados
se fosse noticiado qut? fizeram voto de *ei
pobres.

A idí-la da pohreai voluntária deriva nu
turalmente da Igreja Católica e daquele bom
poeta, São Francisco Km New York o voce
o guardado por uns poucos Idealistas reuni
dos cm torno do rnnvirnpü . «.Operário C»
tólico». Dorntby.D-, «.„ ,,u,, Hennacy qm<v " '"• • '•- ••'.., muitos anos, viveu
com »j_u giu^o Muna velha eai-a do East Sirie,

Vida Simples e Pesisameíito Elevado
na pobre e suja ladeira de Chrystie Street,
a algumas portas de rez-do-chão onde vivi
quando menino.

O grupo maniêm uma distribuição de
pão e hospedagem gratuita para os homens es-
quecidos de Bowry, distribui roupas e calçado
para as famílias pobres da visinhança e faz
outras caridades.

E' caridade, naturalmente,. e não pode re-
solver nunca o problema social, pois a carida-
de é justamente uma cataplasma numa oiiagn
cujas origens se encontram num sistema en-
formo. E' o sistema que tem de ser tratado
c não a chaga. Da mesma maneira que, quan-do há gente aflita, primeiro cuidarieis dela é,
depois dc teorizar.

Para estes idealistas católicos, o voto dt:
pobreza tem uma significação especial. E' o
¦seu voto de nunca se permitirem estar sepa-
rados do pobre, de nunca viver no mundo ma-
cio e confortável onde jamais conhecereis o
problema do pobre. E' o voto de não fartar se
'•nquanto outros estão famintos, um voto de•issegurar a igualdade de todas as almas »¦'a sentir-se na prisão quando elaa estão pr*-•*s em correntes.

Algo desse espirito prevalecia no movi•ento radical quando nele Ingressei, há ano*¦¦xás. O mais nobre de todos os socialista?ntnericanos, Eugene V. Debs, exprimiu-o um.-»,¦'oz nuin discurso fttmiKi; «Enquanto há nmi.
classe de I..--Í--' »nqufi"!o h*.¦ Ima piiraiv.i;,.. , , ;.vre>. As estico..

ondas de graxa do comercialismo penetram
em tudo, mesmo no movimento radical, e uma

retorno à simplicidade, uma espécie de «votode pobresa».
O dinlifiro tornou-se o ópio do povo ame-ricano. Nao é a religião, nem a arte, nema ciência, é a sólida «gaita» que é aqui otema de quase todas as conversas. A genteraramente discute idéias, mesmo idéias reaafirmação como a feita por Debs sõa irreal cionárias. Discutem-se os méritos dos próprios, „.-,„.„,...n..., ,;., ,„ „,„ _.,.„„ automóveis e geladeiras. Descrevem como oseu TV parou no meio de Jakie Gleason. Con-tam em confiança quanto tempoextra ganharam na última semana, quanto os seusnovos móveis custam por mês no plano de

pagamento a prazo.
Depois de ouvir bastante isso, esta dis-cussao univer-ml do picuinhas e a sólida "gai-

ta tornam-se tão fastidiosas como o TV vul-
gar e o rádio comercial. A vontade que vos dáe de desligar. Uma esterilidade invade hoie oespirito americano. J

Que corrupção, essa, de que os operários
Mf Pag'«' um David MacDonalda 50.000 dólares por ano e uma gorda contade despezas E' tempo de que os sindical.,zados imponham o «voto de pobre3a» aos seusdirigentes e servidores eleitos. Nenhum di-ngente do trabalho deveria tirar mais que
?„faLr S"h»mite« de um diarista qualificado,bua lealdade nao pode ser comprada com dl-nhe.ro. Ao tipo de cérebros de emprezárionâo devia «er permitido dirigir o trabalho. E'traição na certa.

Todo intelectual que age somente por dl-nheiro trai na certa a si mesmo e ao povo.*"-¦ uma grande nação a nossa com raíses pro-fundas na democracia. Hoje está enfeiroa.-•om uma prosperidade obesa, sem talento.
precisando muito voltar à «vidaiuiiuji» «• Densamento elevado» de Emerson.

e não-prática aos ouvidos de alguns socialis
tas «manipuladores» de hoje.

A pobreza voluntária é, naturalmente, o
voto daqueles que não são pobres e têm ai-
gtima coisa a perder. O operário com família •
jamais faria tal voto. Não quer voltar aos
baixos salários e às más condições de traba-
lho do passado, quando não havia sindicatos,
e tem razão.

O voto de pobreza pode tornar-se uma
força reacionária. Pode tornar-se um novo
iscetismò, uma volta às Eras Negras, quando
_*s santos desprezavam o corpo humano e os
seus sentidos, acreditavam que a santidade
ix*sidia na imundicie, nos piolhos, no aspecto
repugnante, na doença. Nós não queremos ir
para trás, mas para diante. Queremos a pie-nitude da vida em toda a sua glória, acredi-
tamos na saúde e na belesa e em todas as
possibilidades de alegria na face da terra.

Não queremos estabelecer uma pobresauniversal, mas abolir tanto a pobresa como
a riquesa, de tal modo que todo sêr humano
possa encontrar um lugar à mesa do banquete,
toda alma tenha um bocado igual na felici'•inde terrena.

v: este o objetivo do socialismo, e nao
mn 'o-nMi*- '^ nr, sofrimento. Entretanto, ne»

'ória americana, creio o
*— . .,uaiu suuüe nacional é necessário i.

nha a linguagem constltucio
nal-rcformista adotada por
Pietro Ncnni. Muitos deles se
afastaram e outros, igualmcn-
te numerosos — falo mau
significativo! — vieram en-
grossar o.s votos comunistas.
As negociações paia a reu
nificação PSI-PSD1 ainda se
arrastam, quase um ano após
seu início, sem permitir rc-
sultaclos concretos. E se cia
não trouxe a esperada mulii-
píicação dos votos sociaiilo
mocratas, trouxe, pelo contra»
rio, a fuga da maioria dos
peqtieno-burguescs que ainda
ousavam acompanhar as duas
facções, e que agora deposl-
tam seus votos na democra»
cia-crista.

Mas, passemos a palavra 4
Lelio Basso o teórico oficial
do PSI. Falando recentemen-
te sôbre as eleições realizadas
em Lecco, Nápoles, Arcnzona,
etc, o lider socialista escre-
via: «Os eleitores dos dois
partidos (PSI o PSDI), se
encontraram em dificuldades
não sabendo bem qual o uso
que seria depois feito de seus
votos, de maneira que, iias
eleições em que se tentou
uma lista comum, ou um can-
didato comum, esta lista ou
candidato recolheram monos
vozes do que aquelas que an-
tes eram acordadas apenas
ao PSI. E mesmo onde os
dois partidos so apresentaram
separadamente, o PSI tam-
bém sofreu quedas em sua
votação e o PSDI registrou
o mesmo, fenômeno». Basso
constata, em seguida, que té
significativo que os votos per-
didos pelo PSI tenham ido
sobretudo para o Partido Co-
mtinista»; para concluir: «Is-
so quer dizer, claramente, que
os eleitores não desejam, em
absoluto, uma orientação para
as posições de Sarapat».

Em conseqüência, os res-
ponsávois social-democratas
se encontram hoje mais do
que nunca reticentes, com
respeito à reunificação. Ncn-
ni, que sempre foi um apre-
ciador das entrevistas à inv
prensa, recolheu-se para pen-
sar um pouco mais nas re
comendações dc prudência
que lhe tinham repetidame»
te endereçado os lideres «lo
PCI: há alguns meses já,
ninguém arranca dele uma só
palavra. O mesmo fenômeno,
com o grupo do Saragat. Se
êle, efetivamente, provocara s
queda do gabinete Segni, reti-
rando o apoio que lhe empres-
tavam sous 20 deputados, não
está por isso mais encoraja-
do com a vizinhança comu-
nista. E hoje observa com
um olho curioso as evoluções
da dèmòcraciá-cristà, da qual
o «venerando» Le Monde di-
zia, outro dia: «lão tem ver-
gonha em ser sustentada pela
América do Norte, pelo gran-
de capital e pelo Vaticano, qui
vêem nela o único meio d»
deter a marcha para o com"
nlimo».
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Manifesto de liderei • mUilantei lindkaia de todo o Estado conclama os trabalhadores a participarem do grandioso conclave patrocinado peliFSM, que se realuara na Alemanha de 4 a 15 de outubro próximo — Será constituída, no próximo dia 13, a Comissão Organizadora da Delegaçã
Paulista — Crescente a cada momento o número de adesões

a
áo

SAO PAULO, 11 (Do cone».
pondento) — Começa»«e • do»
M-iivolver com grando cntuslns-
mo, cm todo o Estado, os pre»
pnratlvos para a constltulcAo
da delegação paulista quu par-
ticIpnrA do IV Congresso Sln»
dical Mundial. Com o rim de
organizarem a ComlnsAo Orga»
nlzndora da referida delegação
dirigentes e militantes sindi-
caiu do Estado dc Sflo Paulo
lançaram um manlfi_to que

dt Cintra Valença, motorista: A.
Lllxuutto, tCx.H. de SBo Ber»
nardo do Campo; Josó A. Ai»
lielro, hoteleiro; liudldes Stro.
peneger, químico dc Santo An-

m.!!^.i í»IYJ27n¦!!S,,J?l_,lc»¦5, !!"• *•» ,wr» • n*»»» •*•» mllUO**». oa demais companheiro»««"«W cowocado pel» V. 8, M. I«m sObrt oi ombro» uma Bran- outras nncOes.Traba hamtr»» que habitam d* rinipoio.iiiiil.tii.Ki fato ft rrfl- Sflo Paulo abril d» 1051paliei dlferentee. pertencentes a pria humanl-ln-lo Bsta íflrijo, A«?nírtn.i H.iu«rt«» T^.tWan as raça*. roll-tiOes ¦ ten-, ImenM repreientada polui, tra- AsBÍ"ndo>*>1 
- Sn^ttá^ '¦*"

dônelai político*, mn* tim in-| balhadore», «eun ilndloatoi, fo- l"*co' bnncí»r»»' «° «-o Paulo; .
terfinevs comuns, reunlr-ne-*o. deraçOei • asnoolacOoi, crcsccrll -"«ornldo Machclll, têxtil; Jo» dré; Antônio Morais, constru
em Lelpilg pnra tratar da t-uos- s, medida em nue a unldado cm •>*•» Chcdlnk, vidreiros; Afon- çflo civil; Joilo Roque, metatoes aue lhes diwm rc«pelto. eecnla mundinl tar ampliada no Dclclls. metalúrgicos; Jotto' lúrglco; Francisco J. Teixeira

cfimA'™^ P»L José Flores, maronnol
arco sindical Mundial, inte-1 _T tratalhMton. de 

' 
.íJ. ü! ros; Lauro Porta. Indústria de

grando com cerca de 30 mem-¦-¦-¦  . , Vm.* ^— ! Fianuo cnm cerca ae au m
vem repercutindo liftcnsamen» J broí a Dcletmçllo Brasileira, ei-
te nos moios sindicais de SAo urBo tambem em Lelptl» le-
1'aulo. I vando eua contrlbulcflo nos de-

j bate* que lerdo travados, tran*-
É o seguinte o teor do <Jo. * -—-•¦-  ¦¦-

fiimcnto, aue Jft conta com
,-r.-iii'i«* número do assinatura» j
:• vem a cada momento rece-
i-ondo novas adosüos:

oa trabalhai orce de tAdtiti om • , . . .-. , m
nttÇ6cii", , brinquedos; Antônio Chamor»

I ro, Pedro Glllardi Filho, oons.
Nós, abaixo assinados diri» Iruçfio civil; Antônio Galmn,

gentes sindicais e dc asnocla- ccramUta; Joílo Pedrosa do
çOes conclamamos os traba» Nascimento, ambulante; Eloy

rcador e bancArlo; Manui
Lourenco. mestre ílaçílo e ti
celagem; Joaquim Prado, tô;
til do Taulia.c; Augusto d.
Mata, construçflo civil de Sll
José dos Campos; José Rui
Martlnez, motorista; Luiz 1
dos Santos, carris; Val.er Pie.mltlnrlo nu Mm.rlflnpt.lla miri-Mim K . —""-"»'"•«""-"• •*¦*• HlllJU" «i»oviim.-nra| uiiiuuiuiiii.-. u.injr , «uo OIIIHUS, fllllin Vill.vr 1*11

|l^MUmi^"w:nSr«^,^„í?dc 
nosso E?ta.lo a Thyrso. lerrovlárlo; VIclorlo rotll. Indústria de brinquedo

lhondo outra» que ne r«Ri»tra-* ™n»Pnr»-cercn*i no próximo dia Mortarolll, Jornalista; Arse» inftclo PIcasso, contra-mestr

"Aos Trntmlbadoroa
[ntoloctunls.

Manuais

Aos Simlk-.uos e Fe-loraçBos.
Compnnliolroí Trabalhadores.

üo 4 a 15 de outubro de 1957,
.-. unlr-se-fto na cidade de
Lclptlg, Alemanha, os représen-
NiiU-m «ins trabalhadores de to-

«l.iK ««íi países «lo mundo e orita-
iiIku;*)os sindicais, para partlel-

QUEM NÃO DEVE
NÃO TEME

f. AHAUnT nflo teme
iMorés porque vende realmente
.n.ils baratii: Cumlaa Espunja llna
.. listraria «illnipli-a a Crf ISO.OO.
'uiiilüa branca Nova América Cr»
iSO.OO Camisa Pele de Ovo Cr».MUM Camlaa de Tricoline II*-
«mil» CrS ISO.OO CamUa ANNA
KNCOL IR0.00 Roa da Alfândega.•lis — I» nndar Rua Vinte de
Vlirll, 1. Kua Jnsê Mauricio. 188-
V na Penha e Av. Nilo Peçanha,
S7I), Caxias, Estada do Blo.

tevendedoras
Feirantes
e Lojistas

I•"jí Sanha mal» dinheiro,
compra melhor. Ve|am

é. ofertas: Blusôe* listrados. Att»
mos padrfies, várias cores.
CrS 70.00 - BlusOes de li*'¦':'¦¦ nho. 

várias cores, barato:
CrS 125.00. BlusCes Animt-
ga. Novidade CrS 120.0a

?< APROVEITEM

RUA SENHOR DOS

PASSOS, 237A - Sob.'X CONFECÇÕES 
ESTRELA

rara nos demats paises. Ninguém I •_¦* fts 20 horiw, no salão da nio Tavollcrl, jornalista; Jo- Francisco Morena Arlzzn, co
Associação Paulista de Impren- sé dc Araújo Plácido, mowlúr»mnls qno os trnballindorcs sen

tem a nccessldndo do um cn- «a — API — na rua Alvares ülcn; Luiz Alvares, construção
cnntro fraternal como ísse, con- Machado, 22. a íim do ser cona- civil; Filadolío Uraz, me:nlúr-
vocado pela Foderaçllo Sindical tltuida a ComissSn OrROnizo- fileo; Vlcente Borltelll. cons»Munala'- <lora da DolcRaçiio Paulista ao truçflp clvil;l Eugênio Cliemp,

o IV Congrcsao sindical Mun-' -JV Congresso Sindical Mun-
dial é o conurcsao dos trabalha-; *¦"-'• * rcallzarse em Lelp-
dores de todo o mundo, Todos os' «tl(I. de 4 a 15 de outubru dc
trabalhadores devem bo larer 1957. Ao mesmo temoo. con-
roprcacntar para debater, fra- clamamos a todos os trabalha-
tcrnalmente, a melhor maneira dores manuais e In.clectuals.
Í!,.M trarMAm.e,h°^^ mt '"""^ns e mulheres, a debate

boto; Antônio Ferreira da
Silva. t6xtll; Rubens Oercldl-
Porclro, têxtil; Cllson Zenettl,
contra»mnsro cm TaubatO; Mft»
rio Teixeira, tôxUI de Plracl-
i'aba; Josô Diniz, motolúrf-lco;
Muclldes Pavilo. marceneiro;
Francisco O. Filho, morcenol.
i'o; Francisco Ferreira Junior,
narccnolro; Josô Campos Ka-
nos, griifico; José Rodrigues,
•ríílco; Nivaldo Fonseca, tex»

Ul; Nestor da Silva, aerovlíi»¦Io; Vlcente Alcorl.o. marco»
neiro; Josô Rocha, grafien;
[iyarlstò Moreno Perez, grüfl»
co; Vicente Mendes Rodrigues,
iSxtll em Sito Josô dos Cam-
(ios; Josô Mollnldlo trx 11;
Augusto Rodrlguc*] da Silva,
ambulante; Luiz Paiva, mnto»
1'ls'n; Benedtlo Camargo tôx»
111 de Judiai; Josô Pereira dc

MOINHOS «!
O Slndlcoto dos Traliollmdoros cm Moinhos convocou

as eleições pnra ronoviiçflo da Diretoria, Conselho Fiscal o R*
presontnntc» da Fcderaçôo pura o dia 27 do Junho próximo, j

COMISSÁRIOS DA M. M. I
i .Sw-lo rcnllzndoa ns eleições no Sindicato dos Coml-wá»

rios da Marinha Mercante, no dia 15 do ngôslo, paru renovação
da Diretoria, Conselho Flscnl o Representantes dn FodcraçAo.

MESTRES DIS PEQUENA CABOTAGEM
¦ u ?. Sl»u»lent0 »l°s Mestres do Pequena Cabotagem, da M-v

rlnha Mercante, convocou as eleições para renovação da Dire-
iÇ"»!.Conselho Flscnl e Representantes da Fcderaçôo pnra a
dia 15 de agosto próximo.

TRABALHADORES EM COUROS

O Sindicato dos Trabnlhndorcs cm Artefatos de Couros
realizara eleições no próximo dia 21 para escolha da nova Dir»
toria o Conselho Fiscal. Duas chapas vôo concorrer; uma de-
las encabeçada pelo sr. Josô Vicente Alves, quo vinha excfi
cendo Ja a íunçDo do secretúrio da entidade.

PROFESSORES
De 17 a 22 do corrento scrüo rcullzadns as eleições par*renovaçfto da diretoria e demais órgãos do Sindicato dos Pro-

cssôres, primários, secuntlfirlos e de artes destn Capital.
TELEFÔNICA

O Sindicato dos Trabalhadores em Emprôsas Teleíônl-
cas do Rio do Jnneiro, convocou umn As.-rmblóia Gornl Ex-
tiaordliiArin, para o dia 18 do corrente ôs 11) horas, pnra deli-
berur sôbre a fundnçüo da FcdcruçQo Nacional dos Trabnlhi
dores em Emprôsns Telefônicas e eleger 3 dclcgndos e 3 su-
plentcs pnra o Conselho da referida FederaçDo.

San o Andrô; Rubens Alves

pela vida. Nôs, nue em Rflo _,,„, „„ „,,„..,, ,,
1'aulo vemos ame&cada a esta- «™« ««OStÔDS que^lhos suo
bltldsde apôs 10 anos de ner- sentidas, nos seus sindicatos

tra-mestre; Luiz Crls ofolet
hoteleiro; Scbastlllo Alves Rt
cha, hoteleiro; Sano Rizzo, me
talúrgico; Josô Edmundo Ba:
tos, jornallua; Ernesto Coi

metalúrgico; Rcmiglo Perottl, raln. metalúrgico; Luiz Bas
trabalhador em curtume; Arte- chlera, rodoviário; Osvaldo pinheiro, gráfico; Jofio Tomaz
lides de Bnsilo. jornalista; Gen. Meneguim. grafico; Joüo Fio- do Camargo, griifico, Antônio
lil Corroía, panlflcador; Nel» rintinl. têxtil de Sáo Caeiano, Moreno. Indústria de brinque-
sen Itustlcl, tôxtil; Pedro Iovi- Antônio Sanlos Pinto. mnrc«.- dos; Adriano Barbotta, meta»
ns. bancário; Josô da Rocha neiro de Sfio Bernardo do
Mendes, gráfico, deputado es* j Campo; Pedro Daniel do Sou-
laduall; Saki0 Adaml. umbu-¦ , cotlstruçflo clv„ (l0 Sü0'inte; Fortunato Mar.lnolli,

DIA 1«, BAILE DOS ALFAIATES
A «Gazela do Vestuário», vibrante órgão dos nlfnintej

e costureiras dará um grande baile no dia 15 do junho, na se-
Carvalho, Jornalista; JoAo de do Sindicato dos Comerciários, dns 22 fts 3 lioras, sendo na
Francisco Nomo, tôxtil de ocasiiio coroada a rainha da cGazcta do Vestuário», convite*

na Secretaria do Sindicato.
MARÍTIMOS

viço nas emprêwiTu^sàm- federações o associa-/)*;*-, nas metalúrgico; Santos nobadillla c****tono: Marcellno Alves de

rios estao aquém das nossas ne- fábricas c oficinas, em suma. laticínios; Salvador Rodrigues, Souza, contramestre do Tau»
cesaldades; onda a previdíncla tm todos os locaiu da trabalho, marceneiro; Sinírohlo de Sou-!
social < desviada de seus objo- para que os Delegados de S. /;\ construção civil; Alberto A.
tlvos, • onde exisU a ameaw de, Paulo levem ao IV Coniírcs» Ferreira, mestre em fia..f.„ e
desemprtBO, enfim, nís que sen- so sindical Mundial, a mais lelecagem; Luiz Tenorio de Li»necessidade de enfrentar, vlvn cxprcssno do pensanll,nto ma, laticínios: Guarino Ter»limos
uma sírle de probtemas que a'
todos afligem, podemos e deve- e a»'s:ios dos trabalhadores nnndcs dos Santos, ferrovia:

gráfico;
timentos fraternais para com Otávio Alexandre, vldrelro;

. Josô Bustos, metalúrgico An-

mos participar do IV Congresso PnV! *fa" a P**»1* com seus çen* rio; Dante Pelacani
Sindical Mundial. . 

«i~........ r.................... .,.-.,. .,  .

Nesae Consresso que serft do
trand* valor, para unir ainda
mais oa trabalhadores, onde a
dlscusslo serft livre e franca,
serft orientada por tem&rlo am-
pio, dando aos delegados a opor-
tunldade para debater • defen-
der o* Interesses dos trabalhado-
r*M qu9 ivpfMwntftih •

Os trabalhadores, que criam
tOdaa as rlqoeaaa existentes na

Vendaval de Calçai
A preces «toe »fte admitem eom-

peHdoree, perqaa sie preces de
AMAURY. Cale» de Unho Nacio-
nal Crf IM.OO. Calca de Tropical
Parn U, Crt «SB.ee Calca de
Trepleal Mela LA, CrS SR0.00 Cal-
ea de Cambraia Crf «e,dO Calca
da Rarja Crt ISB.M. Calca de NI-
lerd Cr» SOe.SO. Rua da AlfAn-
deta. 118 — l» andar. Run Vinte
de Abril, 1. Bu» Joié Manrlc.lo,
IH-A, aa Penha • At. Nilo Fe-
canha 176 em Caxias, Estado do
Rio.

•-•iras
l:

dra. Marina dos Santos Vilhena
(1/ Aniversário)

Os amigos da saudosa dra. Marina
convidam a todos para a homenagem que
prestarão a sua memória no próximo dia
13 às 9 horas, quando incorporados sairão
do portão principal do Cemitério de S.
Francisco Xavier, em visitação a seu

II túmulo.

AJUDE A

IMritKN.SA POPULAR

lúrglco tle Santo André; Eudft
cio do Morais, tôxtil dn Silo
Caetano; Felipe Cordeiro, :êx-
til do Jundiai; Josó P. do
Ferrari, tôxtil de Santo -\n-
dré; I-Icnrqiue Lopes. m.taKir-
gleo; Vicente Guerriero, nar»
ris; Josó Faria dos San*os, |j
conslruçüo civil; Jetero Fa- 'Â

rla de Carvalho, engenheiro, %
íunciorírio público; Manual §
da Silva Oliveira, cacau e lia u

las.

Hoje, as 10 horas, será realizada uma reunião conjunta
dos Sindi«.*ntos marítimos, nn sede do Sindicato dos Operário»
Navais dc Niterói, para deliberarem, sôbre a falta do paga-
mento do aumento do salário, do Grupo Carreteiro.

I

-lA^fAv
CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT
- ARTIGO DE CAMA E MESA.
E GRANDE VARIEDADE DE-
ARTIGOS PARA INVERNO,
TUDO A PREÇOS QUE SOMENTE"QUEM 

FABRICA PODE VENDER

FÁBRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

polo Malengue, tôxtH; Eulina
de Oliveira téx 11; Abecio Bit-
tencourt, bancário; Regis Du-
pra', músico; Jofio Posso Pra»
do. laticínios; Ttilman Neto,
jornalista; Geraldo Milani.
têõtll; Antônio Dozzo, Ferro»
riárlo; Só r g i 0 Válvàssore,
marceneiro; Benedito Lucas
Sales, gráfico; Miguel Gui»
lhem, metalúrgico dc Sto An»
drô; Abranham Jaglc, jornalis-
ta; Abilio Martins da Costa. |
funcionário púbVo; João Lou-
zada, vereador, construção ci-
vil, João da Costa Pinto, jor»
nalistá; Luiz Gonzaga, mestre
cm Sorocaba; Jullüo Gouveia,
gr;'ifico; Júlio Urgeta, umbu»
lante; Valdemar Maffei, grá-
fico; Aldo Lpmuardl, metnlúr»
í;ico; Ismael Fernaniios San-
ches, têx.il; Itomildo Chiafa-
rini, industria de carnes c de-
rivados; Mário Perassa, car*
tis; Silvio Moreira Porto, car*
ris urbanos de São Paulo; Ma. i
nuel Rodrigues Uos Santos; jOúlio Devichiati têxtil; Sil- 

'

vestre Uozzo, papel o papelão;
Luiz Fermino de Lima, têxtil;
Antônio Cnnlidio Lindolfo, me-
talúrgico; Durval Tamor, c:ir-
tume; João Batista Vieira,
bancário; dr. Valter Sampaio,
advogado trabalhista Berlini

dè Paula Cavalcanti, paniflea-
dor; Bernardo de Abreu Ma-
deira. comerciárln de Santos,

I José da Silva, panificaí'or;
Manule Ribeiro, curtume; Enlo
Sandoval Peixoto, professor:
Joãn Bozzolo Filho, ambulan*
te; João Batista de Abreu, mo.

. torlsta; Juvenal Leme Costa,
mos ninguém consegue vnntlcr nor r.ir,.i,.. Alillln V H-i Rilv.-i nní-meno» que A.MAUIÍV IIIiisOob «lc c.arrls> 

f,0110 »; *Ja "*?.-T^-It,
cambraia xadrez e Uso C*iü 1811,00 mico; Álvaro Vulcanti, tôxtil;
Blusões «ie fiistiio cr$ sso.oíi, -»,, Atibaia, Aurélio Mendes de
Ulllsues tle Tril-ollne CrS 180,00. nil«-l,-n nmlii.lTntr.. Afln/in-Uiusiie» «ie Nyiun Cr» *«o.oo c| *-'**¦ lla' ambulante, Atlo/m-
í50,oo. uiiisOcs «le Frczcln os da Ribeiro Parizzia, ambulan-
aao.oii Ui.is«-,CH «le camhraiu «io te; Freitas Nobre, vereador oMilho lnglC-sa CrS 500,00. Ilua «In ! .„'„¦•,„. T „,„_ „,„„.„ • „Alfândega. 318 - n uniiar Umi, jornalista; Libero Pícoio, mo-

Aseis olhos..,
1 São scu maior lc*»otirul

fKOTEJA.oa

OOM APENAS m»rm !

Cruzeiro»!

ÓTICA C0NTINENTAI
Senador Dantas. MH-C

ESCÂNDALO!
Todo o mundo experimenta,

BAJNCÁKIOS EM REVISTA
CAMPANHA DE SALÁRIOS — Hoje, todos os Sindicatos
dc Bancários do pais e a Comissão Executiva Nacional
dos Bancários deverão entregar às autoridades federais.
Estaduais e Municipais, e aos banqueiros, no Rio e em
todos os Estados, documentos consubstanciando as reivin»
dicações dos Bancários do Brasil.

AVISO AS COMISSÕES SINDICAIS — Encontram-se íi
disposição dos bancários no Sindicato, modelos apropriados
para eiciçâo dus Comissões Sindicais e, que, constituem
boa ajuda para il eleição dé novos represem antes.

LEI DE 6 HORAS PARA O PESSOAL DE PORTARIA *-
Foi entregue à Comissão de Legislação Social do Senado
Federal u parecer da Diretoria do Sindicato sôbre o Proj.
326 que estendo a lei de G horas ao Pessoal de Portaria.
O parecer baseou-se na inconstitucional idade da discrimi-
nação que se fa?. entre elementos dc uma mesma categoria
profissional, bem como nos pareceres de médicos do IAPB
que afirmam quo as maiores vitimas de doenças no moio
bancário, são os componentes dos quadros de Portaria.

REEMPREGO PARA OS EMPREGADOS DOS BANCOS
EM LIQUIDAÇÃO EXTRA JUDICIAL — Foi entregue ã
Comissão de Reemprêgo, pelo bancário Roberto Teixeira
Gouveia, representante do Sindicato junto àquela Comis-
são, relatório indicando diretrizes para o reemprêgo dos
180 bancários insrrltos no Rio, prosseguindo na organiza-
ção do cadastro dos bancários dos Estados cuja inseriçáo
íoi processada posteriormente.

INTERCÂMBIO SINDICAL — Vêm sendo realizadas vi-
sitas diárias à Sindicatos fie Trabalhadores desta Capital,
hipotecando solidariedade aos que so «jncontram empenha-
dos cm campanhas e solicitando apoio para as reivindica-
ções dos bancários.

il

SINDICATO NACIONAL
DOS AER0VIÁRI0S

Sido própria: Avenida Presidento Wilson, 210
Telefone: 820021

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente ficam convocados totlos os associados

p c«m pleno gozo de seus direitos sindicais para so reunirem |
p em Assembléia Geral Extraordinária na sede social do f•| Sindicato Nacional dos Acroviárics, sita à Avenida Presi» I
Ú dente Wilson — 210 — 5- andar, no dia 13 do corrente 6s
i 1S horas cm primeira convocação o com número legai e às \-Á 1S.30 liorrs cm segunda convocação e com qualquer nú- 

'

P moro, para tomarem conhecimento o deliberarem sôbre a \
% seguinte

Ordem do Dia:
["í a) Leitura, discussão e aprovação da ata da assem»

bléia anterior; •¦
% b) Exposição sflbré o trabalho realizado pela Diretoria

desde 23-1-57;
2| c) Homologação do plano aprovado pela Diretoria
•^ para campanha de .sin-licalização c do Regulamento

do Departamento de Previdência Social;
(!) Homologação e posso dos Delegados Sindicais In»

dicados para os diversos setores do trabalho.

Rio de Janeiro, 11 tle Junho de 1957

OTHON CANEDO LOPES — Presidente.

-íteKVKV.^

8

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentista)

IViititmlHii.s anatômicas, extrações difíceis c operações â»
bôeu. BKinGES FIXOS E MOVEIS (Kiiach) com material
guruitiidii. iiiir preços razoáveis. Ciiiisiiltório: Rua do
Carmo n. 9, sola 1)01 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefono: 52 0225 

foris a; Manuel
Alfândega,
Vinte «le Al.ril, 7 Ilua Josi-. Mau
ricio, 280-A, nn Penha o Av. Nilo I m,»mj,.0. |0t-,r, t'n Silvareçanhn, SSO, em Caxias, Eslado i ? . *", ü' "lo"L aa í*md*
do Kio.

Moritagne,
p lva, in.rlus*

I tria do brinquedos; Abelcio

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular

CLINICA DU DB. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 to 16 horas.

fratameiito pela tionnonloterapla e alta trequei>da
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
o na mulher. Irritabilldade, fadiga e InsOnia noe casos
indicados Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomada

BDA SAO JOSÉ, 6ü

CONJUNTO, 903 -

- 9* ANDAB —

TEL.: $-MS23*

A SUPLEMENTAÇÃO
DOS PROFESSORES

A Diretoria do Sindicato dos Professores dirl»-'iu ao
Vk*e-Presidente da República e a todos os lideres de Par-
tido na Câmara e no Senado o seguinte apêio:

O Sindicato dos Professores leva ao conhecimento dc
V. Exa. que a «suplementação do salário» dos professores
do ensino particular referente aos sste últimos meses dc
1956, bem como os 50% restantes dos primeiros meses
do mesmo ano, não íoi paga até a presente data, apesar
das declarações taxativas do Sr. Ministro da Educação e
de saus auxiliares, que seriam pagas até o Natal do ano
passado.

Apelamos para o nobre parlamentar no sentido dc in-
terferir junto ao Exmo. Sr. Presidente da República a íim
de mandar executar a Lei do Fundo ilo Ensino Médio, efe-
tuando o imediato pagamento da suplementação relativa a
1956 dcviclo_ ao magistério particular de todo o Pais.

Aproveitamos a oportunidade para apresentar os nos-
sos protestos de estima"e cohsidsraç&o.

As) Bayard Demaria Boiteux — Presidente.

SINDICATO DOS 0FISIAIS MARCENEIROS E TRABALHADORES HAS INDÚSTRIAS DE SEMBÍAS
E MÓVEIS Dl MADEIRA DO HIO DE JANEIRO

Reconhecido pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, na forma do Deere-

to-lei n» 1402, de 5 de Julho dc 1939

De acordo
1.1 de fevereiro de
.egistradas concernentes à cleiçãu .

ios Oficiais Marceneiros e Trabalhadores nas Indús.ti.'ias de Serrarias c Moveis dc Madeira do Kio de

Janeiro, foram as seguintes:

com o disposto no art. 7* das Instruções baixadas com a portaria ministerial n. 11 de

1954, laço saber aos que virem este edital ou dele tomarem conhecimento que as chapas
. a ser realizada nos dias 10, 11, 1" e 13 de julho próximo, no Sindicato
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O UVRO NEGRO
dos ocôrcies de

mine;ais aômio'

firmados entre

o Crss.l e os
tados ünldo*.

ÓTICA SÂO KIGUEL |
Revelações - Amplia-.-**»* - Matfrial P'.«oqr*Mco ||

Consertos eni flírai F;
LARGO DE S. FRANCISCO. 23 - SOB SALA j?
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CHAPA NÜMEKO 1

PARA A DIRETORIA DO SINDICATO

Herodines Saraiva de Carvalho — Cart. Profis. 36384 —

série 36 Esquadrias Brasil Ltda.
Manoel Deolindo da Cruz — Cart. Proís. 99240 — série 1

-- Carlos Laubisch Hirt & Cia.
Nilton Neves Nogueira — Cart. Proís. 85307 — série 68

Carlos Laubisch Hirt «& Cia.
Loysio de Araujo Castro — Cart. Profs. 30570 — série 41

Esquadrias Triuníu Ltda.
Lourival Gomes de Souza — Cart. Proís. 6728 — série 46

Fábrica de Móveis Uruguai
Manoel Joaquim da Silva — Cart. Proís. 00640 — série 62

J. S. Rebelo & Silva

SUPLENTES ¦
Roberto Antônio Cardoso Filho — Cart. Profs. 903!) -

série 27 — Samuel Herkorn
Aldemar Teixeira - Cart. Proís. 63744 — série 1 -

Móveis Cacique Ltda.
Horàcio Batista (ia Silva - Cart. Proís. 15432 — série 31

Paris Móveis
Custódio Maio — Cart. Proís. 88945 — série 1 — Bergman

& Moreira Ltda.
Mario Vita dos Santos — Cart. Proís. G4335 — série 73

-- Esquadrias Brasil Ltda.
Celestino Moraes dos Santos — Cart. Profs. 71935 — série

68 — J. S. Rebelo e Silva

l'AKA O CONSELHO FISCAL
',-iudelino Rosa de Souza — Cart. Profs. 9244 — série 1

J. Bastos Oliveira «fe Cia. Ltda.
tíugènio Euzébio Pereira — Cart. Profs. 66054 — série 1

Móveis Cadquè Ltda.
Pedro de Almc...a — Cart. Proís. 63703 — série 1 —

Móveis Cacique Ltda.

SUPLENTES
Silvio Fernandes — Cart. Proís. 34323 — série 25 —

Almeida Mattos «fe Cia. Ltda.
Francisco Sangenito — Cart. Proís. 78153 — série 2ÍI

Esquadrias Brasil Ltda.
Sebastião Batista dos Santos — Cart. Proís. 10742 — série

75 — l<". Passos & Cia. Lida.

PARA O CONSELHO DA FEDERAÇÃO
Sebastião Alves de Magalhães Sobrinho — Carl. Profs

88663 — série 21 — R. S. Moura Ltda.
Wilson Benjamim de Carvalho — Cart. Proís. 73053 —

série 36 -- C. Laubisch Hirt Ltda.
José Gomes de Souza Filho -- Cart Proís. 19023 —

série 68 — Móveis Taba Ltda

SUPLENTES
José Victcriano de Oliveira — Cart. Profs. 7620 — série 1

Móveis Miranda
Hilário de Arruda Costa - Cart. Proís. 98343 — série 21

Carlos Laubisch Hirt Ltda.
Rosalvo Baptista — Cart. Proís. 52375 — térie 36 —

P-ibrlí»» ."w Mrtvpl» Guan.ilvira L-d».

CHAPA NOaiEBO;»

PARA A DIRETORIA DO SINDICATO

Luis Gregorio da Paixão — Cart. Proís. 99âl3 —• sêrlí 1
Decorações II. Liberal S. A.

José Amaral de Menezes — Cart. Profs. 12399 —- série 16
1* tezourciro do Sindicato

Manoel Galdino de Oliveira — Cart. Profs. 56002 — série 10
Móveis Carbu Ltda.

Etienne Mareei Aurore — Cart Profs, 31980 — série 32
Leandro Martins S. A.

José Sena Irmão — Cart. Profs. 31980 — série 32 —
Domingos Joaquim da Silva S. A.

Antônio dos Reis Valente — Cart. Proís. 22340 — série 32
Casa Carlos Laubisch Hirt Ltda.

SUPLENTES
Joaquim Pereira dos Santos — Cart. Profs. 66265 — série 3

Móveis Lamas
Manoel Rodrigues — Cart. Proís. 63017 — série 31 —

Móveis Carbu Ltda.
Manoel Ribeiro Souza dos Santos — Cart. Proís. 16054 —

série 15 — Móveis Miranda
Adhemar Álvaro — Cart, Proís. 87079 —- série 62 —

Móveis Tamoyo
Irineu dos Santos — Cart. Profs. 1046 —• série 29 —

A. Fernandes & Ramos Ltda.
Natalino Ferreira dos Santos — Cart Profs. 6566 — série

79 — J. S. Sauwen

PARA O CONSELHO FISCAL
Jorge Alves da Silva — Cart Profs, 24882 — série 10 —

Carpintaria Golub
Augusto Cassiano Grilo — Cart. Profs. 3437 — série 21Móveis Estevão Gunfeld
Milton Galdino — Cart Proís. 61319 — série 68 — Paris

Móveis

SUPLENTES
Washington Fernandes do Nascimento — Cart. Profs. 80277série 83 — Móveis Piedade
Oswaldo Gomes Mendes — Cart. Proís. 60066 — série 1—- Móveis Tapeçaria Trianon
Oswaldo Rodrigues — Cart. Profs. 79593 — série 32 —

Móveis Para

PARA O CONSELHO DA FEDERAÇÃO
José Jaime Gomes — Cart. Proís. 36761 — serie 12 —

atual Presidente do Sindicato
Roberto Morena — Cart. Proís. 33814 — série 41 —

Raimundo Sobreira <& Moura Ltda.
José de Assumpção — Cart. Proís. 52117 — s&le 34atual 1« Secretário do Sindicato

SUPLENTES
João da Cruz Marquei — Cart Profs. «489 — série »t7

Móveis Cavalcante
Américo Moreira Alves — Cart. Prol*. 96105 — série 62Casa Leandro Martins S. A.
Euclides Henrique da Silva Junior — Qut Prato. 28S54- série 41 _ Sooledarl» Tekno Lbdta.

tâfQ&ânViV.^^*^-^»^ -"^.?.-.í, iWJitSyLijífc;'*''•iik&H* to&Slsii*i£iià&'.. A^;*iiiiivA^t .&£•<¦*»•& 
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•tío de liuutiiro, li de Junho di* 1957.
JOSft «JAIME GOMES

Presidente
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Reclamam Pais de Alunos
Escolas Para Seus Filhos
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•mis

irando cmMt Mtftve o*Hm m Olmiro Municipal - Qne.x>i contra gaotoi inéíeío

A' jd crônica sltunçCio cie
crise financeira em que ao
debate a Prefeitura do Dis-
trlto Federal vem causando

iptíndeaprcens-n entre nque-
Tm que mais diretamente

•Jtpendem do governo muni-

ÍiL 
O sr. Negrito «le Lima

multo tempo que vem ia-
indo declnraçócs bastante
pmlmlstas cm relação fts
Awiças municipal.*.. Con-
-ferme noticiamos cm nos-sa
«dlcfto de ontem, mais de
trinta mil crianças, quc cs-
tfo matriculadas cm colénls
fartlculares por conta «-Ia
Pjrafeltura, acham-se sob a
¦neaca do terem trancadas
**¦ suas matrículas cm vir-

tudo da falta de pa-jumcnto
por parte da munlclpalWa-
dc.
NA CÂMARA MUNICIPAL

Na tardo do ontem nume-
roua comissão do pais do alie
nos o do diretores do colo-

l Rios ostèvo nn CAmnrn Mu-
nloipal. Koram levar nos ve-
readoroe os seus lotiísios con-
tra a calamitosa situação em
que se encontram todos, alu-
nos, pois o professores. Os
alunos, cobo a Prefeitura nilo
efetue o pagamento das men-
saudades, serflo forçados n In-
terromper os seus estudos,
ainda na fase Inicial de sua
educação escolar, Os pais,
lutando com as naturais dl-

lleuldadcs dc oitlem econó
mica, solrorfto o drama d°
verem «eu» filhos «em im»*
truçfto. E os professores te-
rito quo fechar seus colórjlos,
ou, no mínimo, terão um
grando prejuízo financeiro
com o «calote», municipal.

O3 vereadores com quem
a comissão tevo oportunkln-
do dc debntcr o nngustloHO
problema, afirmaram sua
deliberação do procurar uma
solução para o coso envidan-
do todos os esforços para
quo a Prefeitura venha a con-
seguir o desejado emprestl-
mo de 3 bilhões do governo
federal.

Em palestra com a nossa
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*pa 
pmU doi alunos ameaçados de ficarem sem escola superlotaram aa galerias da Câmara Municipal

Ito-— —

icporiiiRom, algu-Vi dos pn>
ícs..orcii piescnten íi Camn«
ru Municipal, fltoram critl-
cas íi ntunçno do prefeito
Negrito do Lin-". Acham,
com multa razão, quo so a
Prefeitura esta atravessando
umn terrível crise financeira,
como reconheço a todo Ins-
tanto o próprio ar. Nugráo
do Lima, não so justificam
do maneira alguma os «as-
tos com obras pcríeltamenio
ndiíiveis. como tom aconte-
cido com a remodelação dc
vários jardins da capital. O
último deles, por sinal, o da
praça Floriano, foi preparado
com toda urgência pan a
chegada do «homem de pa-
lha» do snlazarlsmo, sr. Cru-
velro Lopes. Disse-nos um
dos membros da comissão:

— E' um absurdo quo o
Prefeito, enquanto alega nao
ter verba para educar as
crianças para ajudar a tl-
rar o povo do analfabetismo,

da ignorância e do vlclo.con-
sinta nos gastos de milhões
de cruzeiros eom pompas pa-
ra o sr. Craveiro Lopes ad-
mirar. O que 6 mais impor-
tante, homenagear o sr. Cra-
velro ou dar um pouco do
cultura às crianças? E' mui-
to bonito, sem dúvida, uma
cidade cheia de belos jardins
e de iluminação feérica, mas
eu penso que 6 muito melhor
uma cidade cheia de crian-
ças na escola.
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AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

pr.FPARATIVOS DO FESTIVAL DA JUVENTUDE - CcníennJ de milhares de jovens, rapazes c moças, preparam-se, em ioda

iS^Stea fS SI- no F«f/ú"l rf. hventude. A fotografia mostra o treinamento de um grupo de bailarino, qo* -e ptepatm
mima fábrica de Kirov, durante o festival tegional de Voronefe

£* MMMMMM

| Grécia Virá
i à Bienal
% Aprenentando-sc com 20
0 .-'uaciro*, 12 esculturas e IS
B gravuras, os artistas flrcgos (^
jj- comparecerão ;\ IV Bienal -á'-¦% 

do Museu dc Arte Moderna Ú
0 dc Süo Paulo. A noticia foi p
^ recebida ontem, no Itamam- ^
% ty, enviada pela Lcgacfto do |
^ Brasil cm Atenas. 4
^ A grécla contribuirá ainda p
É com maquetes, ccnílrlos. tra- Ú
£ jes, fotografias, etc, para á
Í I Bienal de Artes Plásticas, | .
-0 que serft realizada na mesma ú l
y ocasião, em SSo Paulo. ú 1

i

ANO X — Rio cte Ja11c.ro, qiwria-fHra, II * ionlio de 1»ST - X. XVS1
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DIRETOR!3 PEDRO MOIlA LIMA

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

EM UM ANO O PREÇO DO
Eleitos os Delcgados-Eleitores

Para o Pleito do I.A.P.L
Realizar-se-á no sábado a eleição dos membros

do Conselho Fiscal

CALÇADO SUBIU MAIS DE 100 e
Esta é uma das conclusões a que chegou a subcomissão nomeada pela COFAP para estudar o
tabelamento do artigo — Nada foi deliberado na reunião de ontem — Exposição do relator do
processo — Estabelecimento de 30% o lucro máximo para a indústria e comércio do calçado

O sr. Alfredo Antônio Ccrhardt,'¦ . relator do processo

" **¦_

O plenário da COFAP vol-
tou-se a reunir, ontem, a fim
de deliberar sobre o tabela-
mento do calçado. Como há
várias sessões acontecendo,
os trabalhos são encerrado
sem que nada íiqus delibe-
rado com respeito ã matéria.
Desta íeita, a votação do ta-
belamento foi adiado em vir-
tude de terem os represen-
tantes da indústria e comer-
cio do calçado, Mário di Pie-
ro e Nilo Sevalho, pedido vis-
ta do processo.

EXPOSIÇÃO
Ao início dos trabalhos o

conselheiro Alfredo Antônio
Gerhardt, representante dos
Economistas, relator da ma-
teria, pediu a palavra tecen-
do uma longa exposição das
atividades da subcomissão,

f. — E' um atentado a dtsci-
pllna militar trazer automóvel
,C0*frto bagagem, atlrma em
à-iJBO às BiiarniçBes do navio-
di-èo.a "Dur-uo de Caxias" o
chefe do Estado Maior da Ar-
•atila..

jj,! XXX
'„.— No prfixlmo dia 2!) serllo
•atregues os prêmios literários
4a Academia Brasileira de Le-
tlta. Tasso da Silveira. 1," co-
?oeado, recebera. 100 mil eru-
MtFOS,

,,'.— Blsenhower. vitima do
Moa indisposlçíto estomacal,
«ftó passando bem. O sr.
JJljroii ainda desta vo» nao
atra. o presidenta,

XXX
'¦ .í ¦

— Bm pleno v6o, num avlEto
<to-'-'VASP, uma senhora deu íl
im um menino. O comissário
Je bordo e o comandante fun-
(rfouaram como parteiros.
-.*.- ff ¦• XXX
í

»— Sugerida pelo Brasil a
«rlas"io da Carteira Interna-
«lonal de Saúde.

XXX

'' »•» O presidente J. K. Ban-
áSanou lei concedendo pensão-««peelal de CrS 1.300.00 men-
(¦.)• a Maria das Dores Fran-

-fflj, Tlova do cabo José Luiz de
!.3fliuic».. E' possível olguffm

eem taj quantia?

• *y. xxx
' ,~ No Brasil nüo hâ o dl-

-»0re!o. Em compensaqilo, de
1M2 para cft, 13.013 desquites
foram realizados.

,,*''-'.'' xxx'l — E' elevada a mortalidade
lÉtanttl no Rio Grande do Sul,
lllformam os telegramas. Ima-
jjtie-flfl no resto do pais.
i '_'

.'; X X s'; i— Na Argentina uma epl-
de botulismo matou 12

enquanto outras se
Jpeontram em estado desespe-
«ilor.

XXX
— A aldeia de Ltdlco, na
j(heeoslov4qiiia, que na guer-
(k pairada (oi arrasada pelos
aaatitas, acaba de ser recons-

pelo governo tcheco.

XXX"•¦'im O primeiro ministro Ita-
Hlt.lt. sr, Zoll, decidiu renun-
4a**, depois qua soube que
ban'*'* um erro no escríitfnl" \
»am voto» que o corn-r.»- -. .
«e eergo. >

—a.ia»'i "'Torirr

Queimou-se
Com Glicerina

Com queimaduras de 1», 1°
e 3" graus, deu entrada on-
tem no hospital Souza Agui-
ar, procedente da Fábrica de
SabSo Platino, onde traba»
lha, o operário Arquimedcs
Alves Peralra, ds 29 anos,
solteiro, residente a rua An-
tonleta Guaraná, 127 em São
João cíe M.rítl. O acidente
procurava destampar um da-
póslto de glicerina em com-
bustão, tendo na ocasião, o li.
quiáo tranri.wrtado, atingfn-
cio-o em chsio. Seu estado é
bastante grave.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

nomeada pela COFAP para
estudar o tabelamento do ar-
tigo. O conselheiro Alfredo
Gerhardt leu as conclusões
da subcomissão, vinte itens,
dos quais destacamos os se-
guintes:

«Existem precedentes da
intervenção dos órgãos con-
troladores ntisse importante
ramo da indústria nacional;
Grande número de fábricas
está raspando os níveis má-
ximos de preços no solado do
calçado, carimbando com no-
vos preços mais elevados;
Dia após dia, mês após mês,
os preços dos calçados sobem
a níveis exorbitantes; Domi-
na a mentalidade especulati-
va na indústria e comércio
do calçado; Operários, mulhe-
res e crianças são tratados de
maneira vil na indústria, em
beneficio de lucro máximo;
Estão tão elevados os preços

dos calçados: daí ser comum,
em nossos dias, a venda de
sapatos pelo crediário; É
enorme a diferença entre o
custo e o Preço da Venda da
mercadoria; é artificial e lu-
cratica a crise apontada pe-
los industriais; Firmas rein-
vestem os seus lmros em
negócios outros que não os
na sua própria indústria;
A maioria dos industriais,
no Distrito Federal,
possui suas próprias lojas
varejistas; Preços elevados
contribuem para a retração
nas compras; Enquanto au-
mentam os estoques nas fá-
bricas e lojas, 70% do povo
brasileiro está praticamente
descalço; O preço do calçado
subiu mais de 100% de um
ano para cá; Poucos ramos
da atividade industrial ofero-
cem melhor remuneração aos

seus acionistas; o Brasil não
tem uma produção de calca-
dos à altura cio suas neees-
sidades; A alta dos preços é
decorrência de desenfreada
especulação, a medida que os
estoques são renovados; Os
industriais não perdem nun-
ca a média dos seus lucros,
apezar de todas as crises ale-
gadas; Os balanços publica-
dos revelam que houve as-
censo acentuado nos lucros, e
que também aumentaram
substancialmente o capital e
as reservas; É promissora a
situação da indústria de cal-
çado no Brasil, não se jus-
tificando os elevados preços
do produto no varejo; li: ne-
cessario ter órgão controla-
dor elementos seguros, com-
pletos e detalhados sobre a
produção de calçados em to-
do o território nacional, que
habilitem, em qualquer épo-
ca, conhecoi* da realidade da
situação.

Por íim, o relator propõe
ao Plenário, cm nome da
Subcomissão, o seguinte:

a) A COFAFP estabelecerá
preços máximos de venda
cios couros, solas o peles, pe-
los curtumes, e dos calçados,
;:»elas fábricas e comércio va-
rejistas, em todo o território
nacional, durante o prazo de
seis (6) meses, conforme mi-
nata de Portaria apresenta-
da;

b) A COFAP criará na es-
trütura do seu Departamento
de Abastecimento, o «SETOR
DE COUROS E CALÇA-
DOS», para controlar direta-
mente a produção e distri-
buição da mercadoria em to-
do o território nacional;

c) A COFAP entrará em
contato com o «Serviço Na-

cional de Aprendizagem In-
dustrial» (SENA1), no senti-
cio de serem efetuados estu-
dos de modelos de calçado-
popular para homens, mulhe-
res e colegiais. Os estudos
deverão compreender o tipo
cie calçado, com o material
empregado e o custo da mer-
cadoria. No transcurso do
prazo de seis meses, mencio-
nado no item a, a COFAP

estudará a maneira prática
e a porcentagem de fabrica-
ção dos tipos populares pe-
los estabelecimentos fabris,
bem como a percentagem no
preço de venda pelos estabe-
lecimontos varejistas

PORTARIA
O relator da matéria em

seguida apresentou ao Plena-
rio minuta de portaria, que
visa a fixar as seguintes nor-
mas para a indústria e o co-
mercio de calçados:

— Atr. 1» — Ficam esta-
bèlecidos como preços máxi-
mos, de venda dos couros, so-
Ias e peles, pelos Curtumes,
e de venda dos calçados, pe-
Ias fábricas, os corresponden-
tes ao último negócio reali-
zado no ano de J9Õ6, devida-
mente registrado em livros e
documentos de comprovação
legal, acrescidos ou diminui-
dos da diferença de valor re-
sultante das novas incidên-
cias do imposto de consumo.

Parágrafo 1» — Se os pre-
ços do mercado externo oca-
sionarem perturbações ao
abastecimento do mercado in-
terno, será providenciado
junto às autoridades compe-
tentes o contingenciamento
da exportação.

Parágrafo 2' — Os novos
modelos de calçados terão o
preço de vencia corresponden-

te aos modelos de custo equi-
valente, já existentes ern de-
zétnbro de 195G.

Art. 2a — Fica estabeleci-
da a margem máxima de 30
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Foram efetuadas ontem
finalmente, as eleições no
Distrito Federal, para reno-
vação parcial do Conselho
Fiscal do IAPI.

Depois de realizado o piei-
to para o Conselho Fiscal, os
delegados-eleitores se reuni-
rão para elegerem os dole-
gados ao Congresso de Pre-
videncia Social, que sc ins-
talará depois de apuradas an
urnas de todos os Estado».

No Distrito Federal foram
eleitos os seguintes delega-
dos: Adauto Rodrigues, Se-

cretario do Sindicato dos A'.-
faiates, Giovanni Francisco
Amadeo Romita. Presidente
do Sindicato dos Gráfico.',
Rogério Leite, Secretário do
Sindicato dos Têxteis; Bene-
dito Cerqueira, Presidente dú
Snidicato dos Metalúrgicos o
José Alves Areias, do Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Produtos Químicos.

A apuração da; elei'.0-
será no dia 15 d0 corren ti- ¦
no dia 16 terá inicio o Cc
gresso de Previdência So:*-';.!
dos Trabalhadores vincula»' ••-
ao IAPI.

Readmitidos os 203 Tecelões
Da Fábrica CoDÍiaoça

Serão pagos os dias que permanece ram aíatíados do trabalho — 0
industrial J. J. Âbdalla utiliza os sofrimentos dos operários pa: :•
arrancar vantagens do govêrno e dedicar-se à especulação imobiiián?

NA COOPERATIVA DOS EMPREGADOS DA ÜGHT:

onfirmaifa Feia Justiça
Destituição ria Sua administração

Em magistral sentença o Juiz da 8.? Vara Civel deu ganho de causa aos cooperados — Dene-
gado o interdito proibHório contra os delegados e concedida a imissão de posse à nova diretoria

Após quase um mês de
sua dispensa, voltaram ao
trabalho os ÍW3 operários da
Fábrica Confiança. Segundo
informou o deputado Fran-
cisco Macedo, que aluou cn-
mo mediador, representando
o Ministro do Trabalho, os
tecelões receberão os paga-
mentos dos dias que porma-
neceram afastados do empre-
go. Esta comunicação foi
feita anteontem na grando
assembléia realizada no Sin-
clicato dos Têxteis.

ANTECEDENTES
Aliás, a demissão agora

revogada íoi a terceira que
o industria] José João Ab-
dalla aplica àqueles trabalha-
dores, sem justa causa o co-
mo represália às legitimas
reivindicações formuladas pe-
los mesmos. A primeira íoi
em junho de 956; readmitidos,
somente os quo gozavam de
estabilidade é que receberam
os dias parados. A segunda
dispensa injusta durou de
dezembro de 56 a janeiro de
57. Graças a um acordo cu-
lebrado entre o Sindicato dos
Têxteis e a direção da Con-
fiança, todos élcs receberam
os salários correspondentes
ao período de afastamento do
serviço.

VANTAGENS
Essas periódicas demissões

que levam a fome e o deses-
poro a centenas de lares ope-
rarios, è uma manobra do
sr. José Abdalla, para for-
car a obtenção de vantagens,
dos cofres públicos, como
condição preliminar para que

possa readmitir os trabalha-
dores dispensados. Como as
negociações entre o «tuba-
rão.-» dos tecidos e o Minis-
tério do Trabalho foram eon-
duzidas sigilosamente, conio
sempre acontece, desta vez
ainda não se sabe que favo-
res logrou a Confiança ar-
rançar, às custas dos sofri-
mentos que lnflingiu aos têx-
teis.

Aliás, na edição de 21 de
maio passado, do vespertino
«Ultima Hora», existe um
anúncio da Predial Corcova-
do, agora cie propriedade do
sr. Abdalla, pelo qual se ve-
riíica quo essa imobiliária
pretende construir 200 mil
metros quadrados dn aparta-
mentos. justamente no (erre-
no no qual se ergue u Fá-
briea Confiança.

E- evidente (jue, forçando o
desomprego para houh operíl-
rtos, a Fabrica Cojiflança visa
pressionar o governo, para

obter vantagens, crédito ü
no Banco tio Brasil, pr!nç-.°
mente, a £lm de que sc- n»-.
dedicar à especulação lii*.
liaria.

CONSPXR.VÇAO COXTi:.'.
A ESTABILIDADE

Por outro lado, como br'
acentuaram os trabalhado:
em assembléia do Sindi.
dos Têxteis, a Confiança .''».
Uva levar lambem os teci-'*-
muis antigos, com estabiliüíi
garantiüa, a -se desesperai*-
e a aceitarem acordos lesii
aos seus interesses CJuui¦:
aos outros, àquoleH com men
tempo de casa, acabariam '
cando na rua. do mãos vaz..-

A situação, felizmente,
nue parece, foi sanada, com
readmissão dos 21)3 demitido
-Mas ú preciso, contudo, q
severas providencias seja
tomadas, para evitar qur -
"tubarão" J. .1. Abdalla c :'
tlnuo a abusar da tranqul
dade o da fome de centenas d •
famílias, com o fito èxclusi*.
ile conquistar privilégios .» -
úrsãos governamentais

Mandaram o Associado Doente
Regressar ao Trabalho

REÍILÜMApO CONTRA 0 IAPI
Em virtude de não ter si-

cio convenientemente atendi-
do pelo IAPI, esteve ontem
cm nossa redação o sr. An-
tônio Porfirio de Souza, que
nos relatou o seguinte:

«Em 1952, íôra licentiado
pelo referido Instituto. Em
virtude da gravidade de sua
moléstia («esquistosomose»),

opi 1956. foi transferido p?.n
Magé, onde recebia apenas o
auxilio doença, sem nunca
se submeter a qualquer tra
tamento. Em fevereiro do
ano p. passado, ainda doen-
te, segundo suas declarações
teve alta, o que o obrigou
a trabalhar, mas, em virtu-
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Há mais cie um ano, vinha
sendo andamento na justiça o
-aso da destituição da diretoria
ia Cooperativa óU Consumo dos
ESiiipregadòs cia Light e Associa-
ias, destituição esta que foi e-
fstunda pelos associados em
vlrtücia dos ct:smandos que a-
'lueia, dirstória vínba fn?end*o

naquela organização dos traba-
lhadores. Na ocasião foi elei.
ta uma nova administração tn-
cabeçada por Misa,:l \Vandi:-r-
ley e Manoel Ricardo, tendo os
administradores destituídos re-
corridos ao judiciário no senti,
do de anular a d.disão da as-
semblcia,

SENTENÇA FINAL
O Exmo. sr. Juiz da H;. Vara

Civel, ontem, om magistral
sentença, den ganho de causa
aos trabalhadoras, d.síaziendo
assim a trama urdida por aque.
les maus administradores que
utilizaram no processo, tnclusi-
vo provocações contra IM-

1'laj/ruttt da memorú.el Msetiiblêia realizada no b '.'caio de Gir-í.-, 'ia um oi o
OBODuado* d> Ltfiht dãttUtríram u 0Jf^qifjfMào .. •. .-..f»Mç*í(j»»

quando <m

PRENSA POPULAR. Soube
assim aqtaals ínagifitrado faasr
a devida justiça não só aos de-
legados que estavam envolvidos
no processo e entre estes o».
presidentes do Sindicato de Car
ris e do Sindicato de Enisrgiú
Elétrica, mas também a mais
do 7.000 associados que se a-
chavam prejudicado., com a
permanência daqueles admlnis.
tradores.

Em sua sentença o Exmo sr.
Juiz Indeferiu o interdito prol-
bitório que a administração
destituída peleitcava contra a
esmagadora maioria do quadro
de delegados e ainda concedeu
a imisi-ão iie posse á admlnis-
ração qui' tem a sua frente o
sr. Mlsrli.l Ci-vf.lotu.le Wfuid^r-
ley, reconhecendo como legal a
assembléia convosadt*, p«lo Oon-
selho Fiscal.

VTCÕI-UA
DOS TRABALHADOHSfS

Não rssta cmvida ter sido a
3-ntcnçã daquele magistrado*.u*na grande vitória dou coop-;-
raxlas da Light» be-c «w* 6»>

-£- Tudo vai subir

-£- Mais impostos

-£- Contfela ou não.'

NSo tardará o novo pulo dos preços (nunca menos de 20%*!
resultante do aumento da gasolina. Assim, f.K., para atender f<
Standard Oil c demais frustes quc controlam a maior parte do
fornecimento c a totalidade da distribuição do combustível llqnidí.:
desampara o- consiimííforc»!, já no último furo do foro.

XXX

O homem não está atieuas
faltando às promessas da cam-
panha eleitoral. Timbra em
realizar polltica oposta ft quo
anunciou. Afetando agora o
transporte rodoviário, o aéreo
e parte do ferroviário e do
marítimo, .1 K, e seu minis-
tro da Fazenda supõem nue a
capacidade de sofrimento do
po"» tem o eéu por llmtt».

BaqtMnto as sirenes acuem-
sam, eom si Idas • vindas do
hospede e do pracelroso tvn-
flt-iSo, cm moradores de La-
ra-ije-b-u, do Catete e da G-16
rie. twnsa-n-ne mais iriltadon

e nos escrevem reclamando.
Para não criar embaraços ao
val-e-vem (e facilitar o poli-
clamento, no estilo da
P. I. D. E.) foram supri-
mldas aa feiras e retirados os
carrinhos dos ambulantes. Tu-
do horrivelmente caro c aporá
também Insuficiente naquele*
halrros Não h.'i decoraeíies nas
fachadas. Mas atras de cada
j-orta ta donut de c*** põem

a vassoura, na esperança de
que a. visita, cacete d6 o fora

Tem mais ainda. Jlestro
Negrão do Lima chora mlsé-
ria, não sabe o que fazer com
o orçamento deficitário da
P. D. F., e sô atina com uma
solução: o aumento da impôs-
tos, começando pelo de ver.-
das o consignações E'romet.-
para d?i»cis tudo o que nos
falta: ruas --em buracos e Htm-
pas, escolas, mais jardins de
flores e frutos, Agua, -.i*.
Sim, mas com que roupa o
carioca Irá cobrir o ••déficit"
Ja tfto a'to «na «eu prAr"*."
orçamento»

Olmmn mt tm quadre **rti-., o voruntl Mtnètto, tf» 'COPA?-
cfifr.i no plcadclro e anuncia, qntrdo « ciiarangt fcvwín* * it»
ir.nfti: "Bst^a 

Mndo J» mmffrif, ou í»fc m jwv^w iw .a«p»W*

9B0«O VEtMO.


